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jDE MI CMTEM 
':: POR CUERO VAR6aS ;: 

LO OÜE DICE EL SEÑOR MINISTRO DE M I R I i l 

ía«r en un Informe los 
a r a subsanar esas defi-

, E l Sr. Ginneno me h a recibido en su des
pacho oficial con mi gesto amab le y afec tuo
so. Tn«n« el min is t ro juveni l gallai-^día, ade
manes r o t u a d o s y u n a voz apacible , dulce y 

• ^grata. 
En su v e r b o fluido, coa t e r s u r a de dicción, 

y eii su a v a n e r a de accionar , sue l t a y repo
sada, a d i v i u a m o s desde el p r i m e r m o m e n t o 
al h o m b r e •«"ívido, es tudioso, sociable, que 

i domina ijerf^w'tamente las s i tuaciones y la 
o ra to r i a po'líti'cva. 

Usted, s e ü o r min i s t ro—'buhe de decir
l e , apegas eamlvii^das unas frases d e cor te -
tía—no ignora a u e E L D E B A T E b a hecho 
Tina ené rg ica canvpaña sobre var ios asuntos 
de Mewina: la Bsí-snela Nava l , los Arsenales , 

]el v ia je dv3l " B s p v m a " y la awería del ca-
iñoaero "Bon i f az" . 

No Se t r a t a , s e ñ o r .ministro, d e u n a cam
paña pol í t ica de oposic ión n i de ca rác te r pe r 
sonal ; ust-etC h a p o d i d o o b s e w a r i o . Se t r a 
ta de cosa ixfiás elevada,, de graví»lmas de-
aunc ia s que n o s o t r o s h e m o s hecho á us ted y 

•á la níWHón e n t e r a , inspi rá i ídonos en un hon-
Tado i d e a l , d e p a t r i o t i s m o y d© jus t ic ia , do
cumen tándonos pj -eviamente p a r a no incu-

•'rrir &a «¡xageracicnes ni en inexact i tudes . 
¿Qué opina de e s a s deufuncáas concre tas , y 

en genera l d e esa cai.n(paña de E L KBBATE 
el Sr. Gimeno? E s t o e s lo qn© " C n r r o Var
g a s " d ^ e a s a b e r y lo que h a de t e rminado 
«s ta intervi t í . 

E l m in i s t ro t o m a la pa labra , y comienza á 

íiiablar en estos t é r m i n o s : 
—Gonozco t o d o cuan to E L D E B A T E h a 

ipuhlicado sobre los a sun to s de e s t e depar 
t a m e n t o á q u e us ted se refiere. No niego 
que se t r a t a dei u n a c a m p a ñ a ser ia é inspi
r a d a por u n a l to sea támien to de p a t r i o t ' s -
mo, pero en la que se t e r j i ve r san 6 se con
funden los hiechos, l l egando sob re es ta base, 
como es lógico, é conclusiodies eQuivocadas -^ 
i n j u s t a s . . . ' dp' ^ 

Vamos, pues , á comenzai ' BV*T la 3 ^ 
TKT , ..̂  a . . • . lócente? 
Naval. ¿Deflciencias en ese cenís^'í ' , , , , V •^'***í reconocer . 
Muchas, que yo soy el p r i m e r o ^^.^^ ^^^^^^ 
mejo r dicho, en habe r recon^^ ^^ .^_ 
hice una vis i ta á San Pernar , ' „ .. , ,, 
atj j o TI.- , .,> „ ;>iuencia de ello, 
Usa de S. M. el Rey. Cons« -
T -r ^ , . 7 ^ y a pocos pasos 
la J u n t a que a h o r a misrs,„{.,„ 
, ^ , % n i d a prec isamente 
de nosot ros , se 
; "para e s tud ia r y prcj 
medios necesar ios Jt 

' " " e ^ E L D E í f ^ ^ ^ ^ ^ ^ - ^ = ^^ ^ * ° 
^%o saco e sa Escuela de San 

_que po r q u é ^ ^^^^ ^ j ^ ^^^^ ^^^ ^ ^ ^ „ _ 
•^*'^" J á a m e n t e , señor " C u r r o V a r g a s " , 

^Iste u n a ley o rdenando que la E s -
» ° ' - l ^ M v a l "es t é p r e c i s a m e n t e " en el Apos-
*'^?_?o d e Cádiz , y claro es tá que p a r a sa-

' Üe a ü í ser ía precisa o t r a ley, vo tada 

^•31 A r s e n a l de La Carraca es indudab le que 
•no respondí? 4 lo que de/biera de ser. Aho-
j a , cuando so t aencemos el segundo prcSgra-
•ma naval . L a C a r r a c a seria lo q u e son hoy 
^Cartagena y E l Fe r ro l , fac tor ías navales , 
«on todos los e l emen tos que la ciencia m o -
iíJíirna exige. 

De lo ocu r r ido al "Boni faz" , y l a m e n t a -
u e por t o d o s conceptos, s-ftlo una cosa me 
^ . te resa nacer cons ta r , y es ella que al m i -
^jg¿;ro de Mar ina no le a lcanzan responsabi -
-lidaáiss de n i n g ú n géne ro en ese doloroso 
.acci3«nte. E l m i n i s t r o p rocu ró por todos los 
^e;di í* legales, y ago t ando todos los r ecur -
gpy,4e que disiponía, q u e los res tos del h u n 

d i ó t r anspor t e " V a l d é s " desaparec ieran del 
t u g a r en q u e se h a l l a b a n , cons t i tuyendo u n 
Eran pel igro p a r a la navegación. 
5 Pero el m i n i s t r o n o t i ene ni m o r a l n i m a 
t e r i a l m e n t e la cu lpa de que en España , y 
den t ro d e las ley«s civiles vigentes , un con
t r a t i s t a d i sponga d® medios pa ra e ludir u n a 
iabligación con e l E s t a d o , adqu i r ida ape-
^náo & u n p M t o con tenc ioso que se ramifica 
rfasta el infinito y d u r a ¡cinco 6 seis años ! 

p a s t a t a l ipunto m e p reocupaba es to , que t r a -
)é de vo la r con d i n a m i t a esos res tos del 
^ a n s p o r t e sumerg ido . Se m e indicó enton-
pes qiue l a v o l a d u r a r e s u l t a b a m u y pei igro-
/ a y podía inc luso des t ru i r los c imientos de 
^3 Machina , dada l a especia l s i tuación del 
.-^Valdés". A n t e u n a l b u r de esa na tura leza , 
^ v e que desis t i r de m i p ropós i to , pero pro
c u r a n d o s i e m p r e qne el c o n t r a t i s t a real izase 
ía es t racc ión de l b u q u e h u n d i d o . 
y i j e de a d v e r t i r S. us ted que los pescantes 
^ e l " V a l d é s " sa l í an á flor die a g u a en la 
p i a rea baja . BI s i t io , s in neces idad de seña
les , e r a conocido s o b r a d a m e n t e y £S.ci'l de 
«ieterminar con t o d a e s a c ü t a d . ¡Culpemos á 
^ fa ta l idad! 

. Se h a d icho también, q u » e l acorazado " E s . 
l íSña" salló de Bl F e r r o l " i n c o m p l e t o " y 

Í
in habe r p r o b a d o su a r t i l l e r ía . Bl "Espa 
la", a l sa l i r de B l F e r r o l no lo hizo e n pie 

He g u e r r a y i>ara e n t r a r e n combate inme-
idiatamiente, s ino de u n m o d o "prov is iona l" . 
iios cañones hab lan s ido p robados , segiin cos
t u m b r e , en los polígonos. Las p r u e b a s en e l 
buque no se hab lan efectuado, pero , ¿quie-
te esto decir q u e no h a n de r ea l i za r se Q'es-
|(ués? N a t u r a l m e n t e que no. 

Por eso rep i to que el " E s p a ñ a " , per fec-
temente l isto p a r a navega r (como se ha de-
füos t rado) , en lo r e f e ren te á las p ruebas de 
ira a r m a m e n t o y á var ios detalles de menos 
impor tanc ia iba sin t e r m i n a r "y es a h o r a " 
©liando se le es tá dando el "ú l t imo t o q u e " , 
fomo si d i jéramos. 

Coin'iene adver t i r taanbién que si en las 

nión, s embrando desconfianzas y recelos que 
á la Marina per judican an tes que á nadie . 
He ordenado que desaparezca p a r t e del espi
gón que dificultaba la sa l ida de los g randes 
barcos en E l i ' e r ro l . 

Los gas tos del segundo p rog rama nava l 
los tengo previs tos en el presupues to de Ma
yo. No hace fal ta rciás dinero. Me p r e g u n t a 
usted que si quiero hacer cuestión de Gabine
te e s t e asun to . Mi respues ta es una . España , 
con un l i tora l ex tenso , necesita escuadra , una 
escuadra modes ta , pero fuerte. En todas las 
naciones se le dedica g m u atención á las 
fuerzas navales . Ahí t iene us ted á F ranc i a , 
la indus t r iosa F ranc i a , cons t ruyendo acora
zados. A Ho landa , haciendo buques de com
bate . A lá m i s m a republ iqu i ta lus i tana , au
m e n t a n d o sus barcos de g u e r r a , claro es que 
en la m;e^dida de sus r e c u r s o s . . . De Alema
nia y de I n g l a t e r r a , no hablemos . E n ot ros 
países, á estos a r m a m e n t o s navales sólo se 
oponen los socia'lisfcas. Aquí , los social istas 
y . . . los republ icanos . 

Con esa oposición cuen to ; pero confío en 
que el pa t r io t i smo y la sensatez acaba rán 
por imponerse á todos. 

No soy mar ino—conc luye diciéndome el 
Sr. G imeno—, pero le aseguro á usted que 
h e es tudiado las cosas de Marina con g ran 
de ten imien to y he p rocurado n o hacer un 
m a l papel como minis t ro . Mi gest ión ahí 
es tá , y p a r a defenderme en las Cortes de 
ciertos a t a q u e s vea usted qtie estoy admi 
r a b l e m e n t e pe r t rechado . 

" C u r r o V a r g a s " ao quiere desv i r tua r n i 
ensomíireoer con el- miás levísimo comenta
r io las declarac iones qup- =« h a servido ha
cerle D. Amal lo Gif»*^'^- Ahora habla el mi 
n i s t ro y es mu?í" ^usto escuchar le , haciendo 

Acordóse que la Asamblea se reúna á las 
diez de ¡a mañana do dicho día, procediéiido-
se inmediatamente al nombramiento de Ja Co
misión encargada do formular los acuerdos que 
.se estimen procedentes p a r a obtener la apro
bación definitiva del líroyeeto de Mancomuni
dades. 

Después de esto se suspenderá la sesión, 
hasta por la ta rde , que se reuni rá nuevamente 
pa ra dar cuenta de los referidos acuerdos. 

Los miembros de la Asamblea serán obse
quiados por el Ayuntamiento con un banque
te en el Salón de Ciento. 

La peregr inac ión a rgen t ina . 

Los peregrinos .argentinos llegados ayer eij 
1 sí t rasat lántico Reina Victoria. Eugenia., per-
' maneeerán en esta capital , hasta el día 33, que 

í;a''1rán ]7ara Slontserrat . 
Los prelados y las distinguida,s personalida-

1 des que vienen con la peregrinaeióii, hau sido 

obsequiados con uu " c h a m p a g n e " de lionoi' 
en el Consulado de la Repi ' j i ica Argent ina. 

Antes de esto habían cumplimentado á las 
ardoridades. 

Los peregrinos reeorii'en ince,sauteu!eiite el 
interior y los alrededores de la pobhudóu. 

E l nuevo rector . 

lístn. mañana tomó posesión de su cargo, 
con 'as solemnidades de costumbre, el nuevo 
i.'eetor de esta L^uiversidad, Sr. Caralla. 

Asistieron al acto el Claustro extraoriiiua-
rio, los profesores y todo el personal, co,n 
t ra je aeodémico. 

E l aii 'alde, (ie %'iaje. 

151 alcalde de .iSarcelona, Sr. Collaso, ha 
liecho entrega de la Alcaldía al Sr. Mir y Mi-
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EL LIBRO DE LOS MECHOS BÊ  LOS IPéSTOLES 

ró . por tener qae ausentarse do e.-ta eapri: 
El miércoles próximo saldrá pa ra Jíaslrid. 

donde y.)er).Tianeeí>rá algiin tiempo. 

á su vez q w .lOs demás le escuchen. 
^ j j - j ^ , aia/brá de emi t i r juicios m a d u r a -

^ ^ acerca de l contenido de esas manifes
tac iones . 

:: SERVICIO :t 

TELEGRÁFICO DE ROMA 
Becepcióm de u n diplomát ico . Del Comité 

i t a lo-español . Robo sacri lego. 

• ROMA 19. 
Bl nuevo min i s t ro del Brasi l cerca del 

Vat icano , Sr. Gastao de Cunha, ha sido 
recibido en so lemne audiencia por Su San
t idad , á quien presen tó sus ca r t a s creden
ciales que le ac red i t an como ta l represen
t a n t e ex t ran je ro . 

E l San to P a d r e es tuvo m u y afectuoso con 
su v is i tan te . 

Después és te p resen tó sus respetos al Car
dena l secre ta r io de Es t ado , monseñor Ble-
r r y del Val. 

— C a r e c e por completo de fundamento 
la noticia que se h a publ icado en a lgunos 
periódicos, según la cual hab ían presen tado 
•la dimisión de sus cargos a lgunos miembros 
del Comité i ta lo-españoI, re lac ionando este 
acto con la real ización de la " e n t e n t e " con 
F r a u e i s y Alemania . 

I * S i í jo r rectificación de la not ic ia que 
puede hacerse consiste en recordar que el 
t a l Comité es a b s o l u t a m e n t e a jeno á actos 
polí t icos de n inguna clase. 

— S e t eme que su r j a a lgún conflicto gra
ve con mot ivo de las especiales c i rcuns tan
cias, pues en t o d o el Reino la opinión está 
exei tadís ima, y en a lgunos si t ios, como Ga-
llipolis h a n l legado á las manos bandos con
t r a r ios . 
• — E n la iglesia del Crncifleado unos la-
di-ones h a n robado las joyas de la imagen 
de la Sant í s ima Virgen. 

Se ignora quiénes sean los au to res del 
sacr i lego robo. 

Not ic ia desmesi t ida. L a duquesa d e Aosta. 

ROBÍA 19. 
Debe se r t e r m i n a n t e m e n t e desment ida la 

not ic ia publ icada por un d iar io madr i leño 
de la noche , en que se dice que el Cardenal 
Merry del Val se in te resa por la fundación 
en E s p a ñ a a e un banco á beneficio de los 
empleados , idént ico á o t ro que existe con 
ca rác t e r agr ícola , 

—^La duquesa de Aosta ha marchado á 
África, s iendo esta vez la cua r t a que rea 
liza t a l via je . 

E s t e de a h o r a d u r a r á unos cinco meses 

A las eualTo menos cinco de la tarde de ayer | Cuando en 1884 ocurrieron los motines de 
nos sorprendió, como sorprende todo lo que no i la Universidad Central , de los que fueron 
se Quiere , t o d o !n r m e sfi t a m o al fnnoai-o í locci i ,,.,,,,-.., „i J : . - , i -»•-se quiere, todo lo que se teme, el funesto desen 
lace de la rápida , casi repent ina enfermedad 
del Sr. P ida l (D. Alejandro) . 

causa el discurso de Moraj^ta y su condena-
ci6:i por los Obispos, el Sr. Pidal no se ame
drentó en la represión, y en el Senado calificó ..„ , . I ...i^i.i,^ i-,,.i la ±c|.jicKiuu, .y ea ei Denaao eaunco 

Don Alejandro Pida l fué figura preemiuen- ¡los sucesos de emboscada política de las opo-te entre los filósofos españoles. Discípu 
lo queridísimo de fray Ceferino González, es
cribió un famoso ^•olumen acerca de Santo 
Tomás y su doctrina. E n todos sus casi innu
merables discursos, está repar t ida la subs
tancia escolástica, prestándoles una fuerza, 
una profundidad y ana lógica, r a r a en los 

doradores españoles. 

í ío menos preemineute orador y erudito, 
que filósofo, alternó y compitió en la tribuna 
par lamentar ia con los más famosos tribunos 
de la época en tjue lozaneaban ios Nocedal, 
Manterola, Castelar, Kíos Rosas, Cáuo\"as, 
Marios, Salmerón, etc., etc. 

Académico de la Lengua, desde hace muchos 
años sucedió al conde de Cheste en la presi
dencia de ia Academia Española. 

También presidió varias veces el Congreso 
de los Diputados en diversas legislataras con
servadoras. 

Su llamamiento á las honradas masas, ocu
pará , con las consecuencias subsiguientes, un 
interesante capítulo eu la historia de nuestra 
política ,y de nuestros part idos. 

Ültimamente, aunque apar tado de 
activa, gozaba de grande influencia 

a vida 
autori-
la tem-dad, como pudo verse coir ocasión de 

poral re t i rada del Sr. M'aura. 
Católico ferviente, y ¡Jráctico, toda su vida 

ejemplar la acomodó á sus creencias, y puso 
siem,pre cuáüto era y valía y poseía al servi
cio y defensa de la Iglesia, tomando pa r t e 
sobresaliente en los diversos Congresos cató-
Kcos y eucarístieos. 

H a muerto piadosamente en el Señor, re
cibidos los Santos Sacramentos. 

La Iglesia y la Pa t r i a española están de 
duelo. 

¡Descanse en paz el ilustre pa t r ic io! 

Datos biográficos. 

.•aciom 
En 1891 fué elegido presidente del Congre-

ío de los Diputados, cargo que volvió á ocu
par en las Cortes del 96 y 99. 

.Desde el .5 íle Noviembre de 1900 hasta el 
18 de Marzo de 1902, desempeñó el cargo de 
embajador de España cerca del Vaticano. 

E n Marzo de 1883 fué elegido académico 
de la Española , y en Noviembre de 1906, 
susti tuyó al conde de Cheste en la dirección 
de esta Academia, siendo reelegido en Di
ciembre de 1910. 

E r a también académico de la de Ciencias 
Morales y Políticas, y electo de la de Histo
r i a ; presidente del Consejo de la xirrendata-
ria de Tabacos y de la Azucarera de Madrid, 
y consejero de otras Compañías. 

Pertenecía á numerosas importantes Cor
poraciones li terarias y científicas. Estaba eon-
deoorado con el collar de ¡a Orden del Toi
són do Oro, las grandes cruces Pontificias de 
•San Gregorio el Magno y de Pío I X . las .de 
Leopoldo de Bélgica y de Nuestra Señora de 
i a Concepción do Viliaviciosa de Portugal , 
la del Sol y León de Busia, y otras muchas. 

C'Omo ora.dor estaba conceptuado como uno 
ide los primeros de España . En sus discur
sos, numerosísimos, hállase i 'epartida la subs
tancia - escolástica, prestándülas una vigorcsi-
-dsKl. .ana profuadidad y una lógica-río c-omu-
nes. 

E u la t r ibuna par lamentar ia fué famoso 
tr ibuno, al ternando y compitiendo con Noce
dal, Manterola, Castelar, Cánovas, Eíos Ro
sas, Marios, Salmerón, etc. 

Gozaba en su par t ido do gran autoridad, y 
,:iunque alejado en estos últimos años de la 
|.;o]ítica activo, eu cualquier grave circuns
tancia su opiiiión era consultada. De sus 
presti.gios é influencia habla no poco la acti
tud de los conservadores después do la ÍÍ-'-
unién cjiue celebraron en el Senado el pasado 
Enero . Qr,e obligó á Maura á renunciar á su 

A y e r , á l as once y m e d i a d e l a maf iaua , 
t u v o l u g a r l a p r i m e r a Lección sacra de l 
i ) resen te cu r so , d a d a p o r el re%-ercndo pa 
d r e A l f o n s o T o r r e s , S. J . , «luien d e s a r r o -
IJará en d o m i n g o s .sucesivos el l ib ro de los 
H e c h o s de los Após to l e s de S a u L u c a s . 

L a i.Ede6Ía. e s tuvo e o n e u r r i d í s i n i a de fie
les. 

E l o r a d o r es l i a r ío eouoeido en M a d r i d 
p a r a q u e neces i te p re sen ta sdon . 

Posee u n a a m p l i a y so l id í s ima c u l t u r a , 
m u y fácil y p r o p i a , y eoi-reeta p a l a b r a ; 
i.-xporu' t o n e x t r a o r d i n a r i o m é t o d o y cla
r i d a d r u e r i d i a u a y se' e leva el t ono d e KU. 
oratvir ia , p r e s t á n d o l a v i v a c i d a d , fuego y 
m o v i m i e n t o c u a n d o lo p i d e el d i s cu r so . 

B e c o m e n d a m o s á n u e s t r c s l ec to res q u e 
n o p i e r d a n t a n p r o p i c i a oca.sión d e a p r o -
v e e b a r en el eonoc in i ien to de los l ib ros ;;¡j-
gra.dc=3. 

A c o n t i n u a c i ó n pub l i caü io s el extr : í (do 
de la c e n f c r e n c i a de a y e r : 

Comienza el padre Torres recordando las 
palabras de San Juan Crisóstomo, á propósi
to de este libro. " E s ~ d e e í a el Santo Obis-

j pü—uu tesoro otnito que comieue descíibrir, 
; pucrs para muchos de Jos fieles no es eonoci-
; do ni de nombre". 
I E n nuestro tiempo—continúa—no se p-ue-
I de decir tanto, pero ia inmensa ruayoj'ia no 
' sabe más de él sir;o iiue existe, (i'onvieue re

cordar á este propósito otra í'i'ase del Santo 
Obispo coustantinopoütano, según la cual, una 
simple noticia del libro de los Hechos de los 
Apóstoles era lo mismo que un desconoci
miento absoluto. 

MsrJeUiko. 
El autor del libro fué San Lucas, de cuya 

vida poseemos .poquísimos datos. 
Sabemos que nació y vivió en Autioquía, 

donde es presumible que oyera á algunos de los 
cristianos huidos á Jerusalén después del mar
tirio de San Esteban, cjuienes convirtieron 
fjue acompañó en muchas de sus perc.grina-
ciones y predicaciones á San Pablo, y que, 
según la tradición, fué pintor, punto, siu em
bargo, no averi.guado con certeza, pues !a 
iradición que hace pintor a! Santo arranea 

! del siglo VI . ^ 
; Las pruebas históricas eu que sg funda la 
i Iglesia pa ra atribuir el íibs'o á San Lucas, 
\ son las siguientes: •'• 
• Son pruebas externas, de ara\ ís imo peso, 
\\&i traducciones de las igie^iab. A *̂ final del 
úglo I I , se-daba per ciesto -oii varias- iglesias, 
importantísimas de puntos muy distantes y de 
difícil comunicación entre sí. que San Lucas 
fué el autor del libro de los Hechos de los 
Apóstoles. 

Afirmábalo en la floreciente Iglesia de las 
Gallas San Ireneo, Obispo de Lyóu, plaza 
mercantil á la sazón de importa-ncia cxtraor 

i brt' el caráciei', exten.^ióu y universalidad da 
la iglesia. A San Pedro se le lia atribuido un 
espíritu (^streftiii) y re!rórir(if¡o. iju-e dicen aho
ra : juieníras (jee el espíritu amplio y liberal 
re' pcrse.njfica en S.-ui Pablo, La ficción llega^ 
á crear ¡sea literatnre. pfiriid:-iria di- cada uno 
de !:)•< |;iríncipes df- hi-̂  iipó^íole^, .y !:asta una 
tercera serie de libros ó iratados en los qae 
•M': i:neia !;• K-n(ie;ui;' eaeítica y eoa'dliadora. 
A éstos-—se dice- -i.ervt-;;cce el libro de los 
Hechos de Jos Aoóí^íeie:-. 

( o'npletau.ieete :i'aÍMi, La iecíuie do sus sa-
pirulos evidí'ncie cine 'A autor ui conoció, ni 
íuvo prcíoníe, tan supuestas disensiones. His-
¡(e'i::;de;' cH'rupele^e-ciX'nto ieiparcial, de lo 
e;e? l::;i '.isto ú oíd(i. lo mismo podía dar ar-' 
rila-' é los ajiolojiista s de Pedro que de Pau 
la, lor dórete antes contiibniría á avivar la 
hogu;r;i que no á extinguirla. '. 

En contra «le la historicidad se ha escrito 
Ki:.!'-bi-, r e r e ;<iii i'oidriníi. ].,¡ mismo que se' 
irabaje por deícnbrir ios ;-:upuestos materia
les lie í"|!.!e compri-ieí'i.in los libros sagrados' 
di.'" .'vnii;'-'-- Tíe-tamento. se pretende hallar-
ie."> i.'!*ie,;!r ;•;: e--ejitos ó.f ÍIUÍ» se sirvieron los; 
icjíiire;- O/' he; distintas ])a.rteB históricas del' 
iU',e-'>"íi. 

"ero . eehiíiidose ios etitores racionalistas á 
bní-car las verdadiriis íueiites del libro que ' 
formó San Lucas, lian da-do con muchas dis-
t intai . sieiido tal la algarabía y confusión,: 
que entre ello-! reina ¡fue excusa toda prueba 
respecto á lo e.-uivocados que andan. 

San Lucas tomó parte en muchos de los 
hee'iüs que n a r r a : no necesitó acudir á nadie 
}iara saberlos, y respecto á los que no pre--
senció, es e\"idente que pudo informarse por ' 
San Pablo, con f|UÍeu tanto anduvo, ó por 
Santiago y San iJiareos, á quienes conoció y: 
oyó. 

Importancia de! libro. 

ret i rada de la política. 

Nació el Sr . P ida l y Mxm en Madrid, el 
año 1846. 

ICursó los estudios de Derecho en la ü n i - , .> - -
versidad Central, v dio á conocerse corno elo- j ^'^"' ^'°^ Congresos catóhcos y eucanstieos se 
cuente orador en "la Ac • lemia de Jurisoru-i'^^^'^'-' ' '^ siempre como figura de primer orden, 
deneia. ^ ¡ Su discurso de San Francisco el Grande 

Dedicóse con gran cariño al estudio de k 1 euan-do el 'Gougreso Euearístieo Internaeio-
Filosofía, siendo preeminente discípulo del "^.1 de 1911, fué grandioso, 
gran Cardenal F r a v Ceferino González. E^i ¡a velada que E L DEBATE organizó pa-

En 1875 publicó un libro intitulado Santo '"-' hf^^"-''» la memoria del insigne poligi-afo 
Tomás de Aq-uino, que se agotó rápidamente . iíonénd.z_^y Pelayo, y^ que se celebró en J u -

Este libro estií dedicado á la Inmaculada, y ' 
Di-la dedicatoria aparece firmada el 8 d 

ciembre de 1874. 
Todos • los tomistas del mundo dedicaron 

V ella valió al 

nio de 1912 eu el teatro de la Princesa, don 
Alejandro aceptó la presidencia y pronunció 
un discurso magistral y elocuentísimo. 

ü l t imamente , en el corriente año, habló en 
,^^^„ .̂.̂  la fiesta organizada en honor del reverendísi-

S r . Pidal el ser considerado como principal ' ' "o General de los Salesianos, padre Albera, 
paladín de las -doctrinas del Anire] de las E s - , .V en ' * velada que se celebró en San Jeróni-
euelas. ' i mo el BO de Junio , como final do las fiesta* 

En 1876, antes de abrirse la 

gra-ndes alabanzas á esta obra 

-#-

T S.Or deficiencia. La Cons t ruc to ra Nava l ser ía 
ia responsable , v iniendo obl igada á subst i 
tuir los . Esa responsabi l idad se hace exten-
Mva á cua lqu ie r otro defecto de cons t ruc-
t ión que en las p ruebas acusase el barco. 
>Ie parece que con ta les g a r a n t í a s no t ienen 
razón de ser esas suapicacias y esos t e m o -
ccs con. auei s e p re t enda i nqu i e t a r á, la opi-

DE ELECCIONES 
POE TELEGEAIO 

B A R C E L O N A 29. 
Todos los par t idos políticos hacen gi'andes 

p repara t ivos p a r a la próxima lucha electoral. 
Los presidentes y delegados de las distin

tas agrupaciones políticas de la derecha, se 
han reunido en el local del Comité de Defen
sa Social, acordando celebrar un gran mitin 
en uno de los mayores teatros de Barcelona y 
otros más , en los distintos dislTitos. 
. Con este objeto, y p a r a que hicieran pro

paganda , nombráronse las respectivas Comi
siones, 

Po r su pa r te , el par t ido re fomdsta hace 
grandes campañas en favor de los 15 candida
tos que presenta y entre los qu-o se cuentan 
el senador Sr . Junoy , el ex diputado á Cor
tes Sr . Corominas y dos ó tres ex diputados 
provinciales. 

Los reformistas piensan luchar en ocho de 
los diez distri tos de Barcelona. 

j,y pr imeras Cor- i C'̂ '̂ '̂̂ '̂̂ ^^i'̂ i"" '̂̂ .' sien-do aplaudidísimo en am-
tes de la Restauración, fundó La Unión üa- i l^^s fiestas. 
tólica, periódico que, como indicaba su tí tulo, i E r a varór, muy espiritual y devotísimo de 
fué destinado á procurar la unión de los ea-! Santo Tomás, no fal tando ningún año á la 
tólieos y contrarrestar con ella la guer ra <.(ue ! Comunión que en Santo Domiago el Real 
so feíeía á la Religión. • • ' ' i se celebraba el día de la fiesta del A.ngéiico 

Doctor. 

Cuando la muerte de1 . inolvidable Menén-
ñe,7, V Pelayo, Ei; DEB.-'.TE invitó á todas las 

No todos los elementos católicos estuvieron 
conformes con La Unión Católica, antes al 
contrario, la combatieron con denuedo, y des
pués de tres suspensiones, fué suprimida. 

También publicó un impor tante libro de
fendiendo á la Compañía de Jesús de los 
atropellos de que había sido objeto en F r a n -

Juventudes católicas de Madrid á comulgar 
en sufragio de su alma. En aquella ocasión, 
y á pesar de sólo haber sido invitados los 
jóvenes* D. Alejandro, queriendo patentizar 

eia, y que llevaba po r t í tulo El triunfo de Zos N u gran cariño al muerto, acudió también á 
•Jesuítas, y otros muchos trabajos, entre ellos ! hi iglesia de la ceJle de Zon i l l a y recibió el 

POB-TELEGEAl'O " i 

L a i i w e l g a d e Manresa - - ; 

B A R C E L O N A 19. I 
Los huelguistas de Manresa han anunciado ' 

al alcalde su deseo de reanudar el t rabajo, si • 
bien, oreen que con esto no quedará soluciona- < 
do el eonílicto, pues quedarán obreros sin eo- i 

Ayer acudieron aíeunos obreros al t rabajo, i 
siendo admitidos todos. 

La-s Ma-aconuiiiidades. 

Bajo la presidencia del Sr . P r a t de la S-iva, 
se ha isHuido en la DiputaciÓD la Comisión 
enea i saaa tío organiaar los actos que han de 
ceIebis.iBe con, motivo de la Asamljlea 4^ 

Artículos lüerarios, Balmes y 'Donoso Cortos, 
La OrUen de Santo Batwingo y Sistemas fi
losóficos. 

F u é elegido por pr imera vez diputado á 
Cortes por Villavieiosa de Asturias , distr i to 
que también había representado su padre , en 
t iempos de Don Amadeo. Desde entonces, sóio 
en 1889, que fué elegido' senador por Ovie
do, aurcque no llegó á tomar posesión, dejó 
de representar en Cortes á Villa-viciosa. 

Con- la bandera de La Unión Católica fué 
á las Cortes de 1876, presentando una enmien
da al discurso de la Corona. 

Al discutirse el ar t . 11 de la Constitución, 
defendió la unidad católica, y en aquellaa Cor
tes defendió también las libertades de ense
ñanza y asociación, la generalidad del su.fra-
gio por je rarquías y Corporaciones, el Poder 
temporal y la Monarcjuía tradicional y repre
sentativa. 

Habiendo llegado á una inteligencia con 
Cánovas del Castillo, ingresó en el pa r t ido 
conservauoi'. exigiendo se aclarase en sentido 
restrictivo el art . 11 de la Constitución. 

Al verificarse la fusión de los liberales en 
torno de Sagasta," hizo un llamamiento á las 
honradas masas p a r a que se concentrasen al
rededor de Cánovas. 

En 188-1 desempefíó la cartera de Fomento . 
Los hechos -más importantes como ministro 

de este ramo fueren ! w decretos sol»*^ ^v~ 
siciones á cátedras, i ibsstad díí eiiscSarjaia •̂ 
reforma de la Facul tad -áe Derecho y del Ci'ier-
po de Archiveros y BS!iotecE-,rlos. 

Unas palabras que p^fwiuneió en la CáTKara 
á favor del Poder tem|sorai del P e o a , t s i a -
vieron á punto de crear un eonílicto i s te r -
naeional con I ta l ia . 

Pan Euearíst ieo entre la gente nueva, dando 
una nota más de s impat ía al cristiano home
naje que se rendía al portentoso polígrafo. 
• El Sr. P ida l y Mon, hombre de gran so

ciedad, caballero intachable, católico fervien-
tísimo. político de gran altura, filósofo emi
nente, orador elocuentísimo, ha muerto como 
mueren los j u s to s : Heno de paz. 

Deja entre los sabios y entre los defensores 
de la Iglesia uu vacío difícil de llenar. 

Que Dios le tenga en la gloria y conceda á 
su familia, en cuyo sentimiento tomamos 
grande par te , la necesaria resignación pa ra 
sobrellevar con paciencia ta.n dolorosa pér
dida. 

e l caí '©.laui laver. 
Velan el cadáver del Sr. .Pidal en la ca-

ipdla, ardiente religiosas de San Vicente de 
Paúl y varios sacerdotes, con .el eapeUán de 
la casa. 

El padre Nozaleda se halla también en casa 
del ilustre muerto. 

La traslación. 
La traslación de los restos del Sr. Pidal des-

I de la casa mortuoria hasta la estacióts del 
Norte, tendrá lugar ir-üñaria. á las once y 
]nedi: i . 

Los feoísores. 
La .familia del Sr. Pidal ha m a n i f e s t a d o 

que, obedeciendo la voluntad del finado, no 
i rá al Congreso, como era deseo del Go
bierno. 

S. M. el Rey ha firmado el decreto eonee-
iiéndole los honores de capitán general. 

ria, mercado á donde concurrían gentes 
de todo e! Imperio, y centro, por ende, de co
municación y cambio 5' depuración de noti
cias. No se olvide, además, que San Ireneo 
oyó á San Policarpo, discípulo de San J u a n 
Evangelista. 

Mantenía la misma creencia en África Ter
tuliano, cuyos extravíos 110 le amenguan la 
autoridad de que en muchas cuestiones goza, 
y aun á veces, como en la presente, se la 
acrecientan, por ser garantía purísima de im
parcialidad el que el libro de San Lucas,, de 
que tratamos, antes perjudica cine favorece 
en sus errores al apologista africano. 

E n Alejandría, otra figura colosal, aunque 
liO fué coastaüte hasta el fin y sucumbió ea 
el error, Ongenes, afirma, de acuerdo con 
San Ireneo j ' Tertuliano. 

Lo mismo sentía la Iglesia romana, cabeza 
de toda la cristiandad, como lo esipresó ter
minantemente en el famoso canon de Mura-
tori. 

La crítica histórica puede quedar satisfecha 
con tan terminante-s, autorizados, varios y an
tiguos testimonios. 

Pero aún hay más. Aún r)üdomos Henar ia 
laguna que sep-ara á los autores citados de 
San Lucas, lagaña consistente eu 100 ó 150 
años, por pruebas indirectas, porque si no nos 
dicen que San Lucas eseiibió el libro de los 
Hechos de los Apóstoles, sí nos aseguran cpae 
escribió otro cuyo examen nos conduce á la 
afirmación de que es hermano suyo, jjuesto 
que ambos debiei'on sa-lir .de una misma plu
ma. Este libro es -el tercer Evangelio. 

Los testimonios de que el tercer Evangelio 
le compuso San Lucas, son del t iempo de los 
padres apostólicos, aunque ellos no citan el 
uoulbre del santo. 

Ahora bien, cotejando el aludido Evangelio 
y el libro de los Hechos, i 'epararemos en que 
la Corrección del estilo en ambos no es supe
rada ni igualada por ningún otro libro del 
Nuevo 'Testamente , -dejada apar te la Epístola 
de San Pablo á los hebreos, en que abundan 
los líos en ciertos términos técnicos, referen
tes á ciencias médicas, eu particular, lo que 
110 se advierte en otras pa-rtes de la Sagrada 
Escri tura j ' en ciertas locuciones especiales 
caraeí-erísticas, exclusivamente, del tercer Evan
gelio y del Acta Apostolonim, y añadamos 
otra prueba. 

En el libro de los Hechos habla su autor 
de otro <]ue " é ! hizo acerca de las cosas (jue 
Jesús comenzó á hacer y á enseñar hasta el 
día en que. habiendo' dado sus órdenes ai Es 
pír i tu Santo, á los apóstoles' (¡ue se encogió 
fué reccsgido en lo a l to" . Bl libro está dedi
cado á Teófilo, lo mismo que el tercer E-^-an-
gelio. 

No hemos a.gotado las pruebas, auncjue sí 
d.q.do las suticientes para nuestro propósito. 
E n t'l curso de las explicaciones surgirán al
gún :is más. 

Mstorif!dad^JelJa|rado texto. 
Traiándosí» de católicos. r¡o hay cuestión, 

puesto que la Iglesia h a ' h a b l a d o , pero los 
protestantes y f a c i o n s l i s t a s 'han ijuerido es-
pai'Cir algunas nieblas sobre ,,la 'historicidad 
y tendencia del libro, que conviene disipar. 

Sabéis que ha habido gran empeño por for
j a r una falsa lustoria acerca de las relacio
nes entre las dos columnas de la Iglesia, los 
apóstoles San Pedro y San Pablo. Se los ha 
cjuerido presentar como discordes en muchos 
puntos , divididos en continua, apas ionadayhas -
í& escandalosa polémica,, y, en i iar t ieulai j go-

La tien.e inmensa, sobre todo en estos tiem
pos. La tuvo siempre, como lo acredita para 
los suyos el testo de San Crisóstomo, quí 
citó al principio, pero hoy, de un modo espe 
cial, po3.' ser de uu valor apologético inapre 
dable, poi'que en él se contienen .fundamen 
los -lo credibilidad tan contundentes como la 
Resurrección y Ascensión de .Nuestro Señor 
Je.sucristo, testificado^ por los .mismos após- ' 
toles, porcjue abarca una doctrina oompletísi-
m.a, la más completa que se encuentra en l a s ' 
Escri turas, sobre el Espír i tu San to ; l íorquei 
ilustra elarísimamente sobre las vir tudes cris- i 
l ianas; poi'que nos conduce á presenciar el! 
nacimiento y progreso de la Iglesia CatóEca, i 
las dificultades con que t ropezaron los pri-^ 
meros apóstoles, cómo las vencieron con 'cons- ' 
taneia, fe, sacrificio y oración, acudiendo. Dios 
Misericordioso y Providente en su ayutfe lúe-»-
go que ellos pusieron los medios humanos, 
porque están impregnadas sus páginas -del 
confortante olor de la sangre de los pr imeros 
mártires y del rancio espíritu cristiano de la-
primitiva Iglesia, que hoy más que nunca ne
cesitamos, porque enseña á defender la ver
dad de Cristo con entereza y valor delante da
las potestades de la t ierra. 

Yo espero que seáis constantes en la asis
tencia como lo fuisteis el curso pasado. Es t a s 
lecciones pueden servir jDara i lustrar a l pue -
blo ñel, cuya ignorancia aflige al Surao Pon-< 
tífice, como debe afligir á todo buen cristiano. 

DE SANTANDER 
POR TELEGBAFO • - ' 

F 

* Huelga tle tipógrafos. ' 

S A N T A N D E R Ifj. ^ 

Lqs tipógrafos han reclamado un 20 po r 
100 sobre los jornales que cobran en Va ac
tualidad, amenazando con la huelga en . e l ca
so de que no se les conceda. ' 

Los, patronos han denegado tal s/olieitud, 
por lo que mañana habrá jiaro geíieral de ' 
todos los obreros de dicho ramo. 

A eoiisecueiicia de esto, dejarán d e pub l i 
carse todos los .periódicos. » < 

Mitin mons t ruo . ' ' ' 

Esta mañana celebróse un mitin mons ' /mo ' 
pa ra protestar de la conducta de la e i í ipre- , 
sa- abastecedora de aguas de esta capita/i, por 
liaber elevado la tarifa en contra, de los inte
reses de ia población. 

E n el mitin estuvieron representadas todas 
las fuerzas vivas de la capital, aa id iendo al; 
acto un gentío inmenso. 

Después de varios fogosos discnisos, acor-» 
dóse celebrar una manifestación magna p a r a 
reclamar la protección de las autoridades 
contra el proceder abusivo de la empresa. • ; 

LA FEDERACIÓN 
B E 

SIMDICATOS A G R Í C O L A S 

POB TíajEGSAFO 

MURCIA 19. '1 
En los vecinos pue-lilos de La Raya, y P u e - ' 

illa do Soto se han celebrado mí t ines , con 
objeto de empezar á o rgan iza r la F e d e r a 
ción (íe Sindicatos a.grícolas en toda l a 
huer ta . Asistió un eno /a i e gent ío . '. 

E n el p r imero de dichos pueblos h a b l a 
ron el p res idente de la Casa del Pueblo ca
tólica, Sr. .Fe rnández ; el sec re ta r io , seño? 
Vázquez Cano, y el peni tenciar io de la Ca - ! 
tedral'. I). Be rna rdo F r e s n o , el cual hizo < 
resa l ta r la impor t anc ia g r a n d e de los Sin- [ 
dicatos, que l i b r a rán á los h u e r t a n o s de 
las ga r r a s ce la usui 'a, faci l i tándoles ade
más la formación de Cajas de Ahor ro . FisS 
ovacionado. | 

En Pueb la de Soto h a b l a r o n los obre^fB 
Llanes y Molina, que fueron muy ap lau®» 
dos lioi- lo acer tado de sus discursos. 

El canónigo doctoral Sr. ' Alvarez Cap«^ 
r rós pronunció t amb ién un br i l lante día» 
curso. , : 

Es tos actos t e r m i n a r o n eumedio del m»f-
yor entusiaanro. , , 

1 4 I S S Cosas de" niños. 
Por MANUEL SIUROT 

k feíita en el _ kiosco dg IL BlilTE 

las.de
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JAA FIESTA D E AYER 

ÍEL CORAZÓN 
DE MARÍA 

• "Unos l íennosos cultos en la iglesia de la 
: calle del Buen Suceso tuv ie ron ayer digno 
remate en una procesión solemne, donde 
hubo de exter ior izarse en forma elocuentl-
aima la piedad de muchos miles de ciuda
danos que á ella concurr ieron. 

Kl simpático bar io d-e Arguelles vistióse de 
gala para rend i r un homenaje de devoción 
¡y de car iño á la preciosa Virgen, que por 
vez p r imera abandonaba su san tuar io , ofre
ciéndose ea ar t ís t ica carroza automóvil á la 
veneración de sus devotos bajo eJ dosel de 
un cielo m u y azu l . . . El in ter ra inable cor-

itejo nos br indaba una nota vistosísima. Los 
apuestos " s e a u t s " católicos, en formación 
correcta, disciplinados, marcia les , prontos 
á evolucionar á la voa de mando , luciendo 
con gal lardía "su esp í r i tu" varoni lmente 
guer re ro y varon l lmea íe p iadoso . . . J u n t o á 

'arjuellos nuevos " te rc ios" , espléndida pro
mesa de una juven tud española fuerte, sa
n a y cíiiiquistadora en nombre de la Pa 
t r i a y en nombre de Dios, filas nut r id ís i -
maa de niñas con blancos velos eucar ís t i -
cos ó con uniformes del in te rnado , i También 
aquellas muñequi tas devotas y creyentes re 
presentaban una promesa ha lagadora pa ra 
un m a ñ a n a no l e j ano ! . . . He ahí las fu turas 
reinas de muchos hogares , las futuras mu
jeres, capaces de llevar al sag rado templo 
de la familia el tesoro sin precio de sus 
vJrtFideñ li.ondamente c r i s t i anas . . . 

Moría la t a r d e poco á poco en un anoche
cido casi estival. . . 

La Reina de los cielos to rnaba á su san
tuar io después de habe r recibido entusias
tas pruebas de devoción, lo mismo de los 
humildes que de los poderosos, igual de 
li>s ancianos que de la gente moza. La In
fanta Isabel, s iempre devota y s iempre es
pañola, fué ia p r imera en enga lanar sun tuo 
samente su palacio de la calle de Quinta
na, asomándose á uno de los balcones y 
orando desde allí a l paso de la Virgen, ü n 
i lus t re procer de la tradición, el marqués 
de Cerralbo, t ambién se asoció a l homena
je adornando con ricos tapices su señorial 
ni orada de la calle de F e r r a z . . . 

Presidiendo la procesión iba el señor 
Obispo auxiliar de Toledo y electo de Vito-
lia, Sr. Meló, y nu t r idas representaciones 
del campo católico. Centro de Defensa So
cial, representantes en Cortes, concejales, 
Abociación Católico-Nacional de Jóvenes 
Propagandis tas , Juven tudes Jaimisías é i.n-
Icgristas y da BL DEBATE. 

Ya de nociie, pero en real idad d-e síía, 
grs,cias á unos refleci,ores potent ís imos qiie 
i luminaban toda la ¡íalle del Buen Suceso 
y ia fachada de ia iglesia, en t ró la Virgen 
en Ku santuar io . Sáomentos antes un Misio
nero Hijo del Corazón de María, el padre 
íJómej, pr-oiiunció ana sentida plática dssde 
mi balcón que hay enfrente del templo. 
En aquellos ins tantes el número de fieles 
ascendía á a lgunos miles. La manifestación 
católica al aire libre, sin campo acotado, 
en pleno arroyo, donde reina el pueblo, r e 
sul tó magnífica, dem.ostrando una vez nxás! 
cómo ese jmet lo es creyente y cómo son in
fundados los temores que algunos espír i tus 
bla,ndOM abr igan respecto á las insolencias y 
al acometimiento de la impiedad . . . 

La fiesta .de ayer en honor del Sagrado 
Corazón de María fué un éxito por todos 
los estilos y un ruidoso t r iunfo de la cruz 
sobre la impiedad. 

Del éxito corresponde par te , y no peque
ña, á los incansables y beneméri tos Hijos 
del Corazón de María. Si lograr un elevado 
propósito que por añad idura se ofrenda á 
la Soberana de los cielos produce hondísi
m a y le,gítima s-atisfaoeión, ¡qué satisfechos 
deben de estar á estas horas los virtuosos y 

' admirables religiosos que gua rdan en su 
iglesia de la calle del Buen Suceso la ima-

,g®n venerada de esa Virgen preciosa! 

C. V. 

M FIESTI Í E I J ^ C I R I M D 

tés y Cuadrado, leyenrdo un bien escrito dis
curso sobre la Acción religiosa parroquial , 
enumerando el estado actual de las Congre
gaciones y Asociaciones establecidas en la pa
rroquia, y haciendo atinadísimas considera
ciones sobre cuanto puede hacerse pa ra arra i 
gar el sentimiento de la educación religiosa 
y mora], fin imporííantísimo á la conseeucióii, 
del cual deben encaminarse con especial cui
dado los desvelos d<e la J u n t a parroquial . 

El discurso del Sr. Cortés y Cuadrado, que 
fué elogiado muy justamente, dejó en los 
oyentes una excelente impresión, por ser lau
datorio en extremo p a r a la religiosidad y 
arraigada fe de la feligresía de la iglesia de 
los Santos Jus to y Pastor . 

Terminado el discurso del Sr. Cortés, la 
eapiUa de ixiiisiéa interpretó muy bien el 
Bone Pastor, y después hizo uso de la pa
labra el Sr. D. Manuel Ternáadez Navamuel. 

Elocuentemente, expuso los trabajos de la 
J u n t a en orden á la Acción benéfica, dando 
cuenta de lo que ésta viene haciendo en fa
vor de los feligreses pobres, menesterosos y 
•desvalidos, '& los que procura consolar, llevan
do al mismo tiemjio á los hogares necesita
dos todo aquéllo necesario pa ra la satisfac
ción ide las apremiantes necesidades de la 
vida. 

Bajo este aspecto de la beneficencia, la 
Jixnta parj'oquial multiplica sus cuidados, 
atendiendo con paternal solicitud á remediar 
la miseria de los desgraciados mediante el re
par to de bonos, los socorros á domicilio, la 
-distribución de prendas de ropa, etc., etc. Con 
mayor cuidado, si cabe, procura la. J u n t a por 
los feligreses enfermos, á los que proporcio
na asistencia facultativa. 

Po r último, el Sr. D. Juan José Santander 
se ocupó de los trabajos de la J u n t a en el 
orden de la Acción Social, demostrando la í 
necesidad de no descuidar la edacaeión de la 
infancia p a r a llevarla á cabo dentro de los 
mandatos de la Iglesia. 

Hizo también presente la importancia y la 
transcendencia cjue la .Junta concede á la edu-
cftción del obrero, hablando, con este motivo, 
de los centros ¿c obreros católicos y de la 
necesidad de t rabajar con verdadera fe en 
este sentido, como lo está haciendo la J u n t a . 

E l discurso del Sr. Santander, muy nota
ble, mereció generales elogios. 

A continuación cantóse el Pañis Angelicus, 
y el señor cura párroco, D. J u a n Clímaco 
Plaza pronunció breves y elocuentes palabras, 
hacien.do un discurso-resumen, en el que _S6 
felicitó del modo como la J u n t a ;parroqnial 
cumple su fin, dando las gracias á 1os seño
res que la componen y haciéndolas éxtensi-
sivas á todos los asistentes á la Asamblea. 

Terminó ésta cantándose solonuie Te Deum 
en acción de gracias. Hubo exposición menor, 
y el sefior vara, dio la bendición á los fieles. 

Todos ios asistentes cantaron como despe
dida el hermoso Himno del Congreso Euca-
rísticó. 

DESDE VÁLLADOLID 

ttESTI?íOS 

Infan te r ía . 

- POB TBLEGBAÍfO 

BARCELONA 19. 
; Es ta t a rde se ha celebrado, con g ran bri-
'Hantez, en el Palacio de la Música Catala
na , la fiesta de la Caridad, que ha organiza-
éo la Comisión gestora de las fiestas Cons-
t an t in i anas , asistiendo al acto lo más dis
t i ngu ido y aris tocrát ico de la sociedad bar
celonesa. 

PJl Bxcmo. Sr. Obispo, Dr. Lagua r -
Ú&, en t ró acompañado del Arzobis'po y Obis-
pBB argent inos , siendo recibido á los acordes 
;5e la Marcha Real , que ejecutó la Banda 
¡iMunicipal. 

El Dr. Lagua rda ocupó la presidencia, r o -
idííándole ©1 gobernador civil, Sr. Francos 
iHodríguez, y los rerpresentantes de la Di-
ipKtación provincial y del Ayuntamiento . 

E l excelentísimo señor Obispo de Baroe-
"lon.ti. pronunció un discurso elocuentís imo, 
s a l u d a n d o á los peregr inos argent inos y 
íloa.neio las beltezas que en t r aña la v i r tud de 
3a car idad crist iana. 

La flor n a t u r a l fué adjudicada a l poeta 
Sr. Carner , que ent ró en el salón dando el 
brazo á la re ina de la fiesta, la bellísima se-
•ñor i ta de Pu ig y Macía. 

También se leyeron poesías de los señores 
íSegarra y Navarro . 

SI Sr. F rancos Rodríguez saludó, en un 
it»T«vísimo discurso, á los argent inos , y t e r -
ímis-ó can t ando un h imno á la Caridad. 

a i Obispo auxil iar de Buenos Aires agra -
:<leci*i los saludos q-u« habían dirigido á sus 
ieom-patriotas, glosando, en inspiradísimos 
ij»árrafos, las his tor ias y los vínculos cour 
ffue est&Ti unidos españoles y argent inos . 

Al final envióse un belegraroa á 3u Sant i -
idad, dáaidole cuenta do s u adhesión inque-
ibrantabte . 

También se l«yó otro éel Santo P a d r e en-
íviando su bendición, y que fué escuchado de 
íipie. 

Se recibieron muchas adliesiones tfe dls-
: t i n tos prelajdos ©apañóles. 

POR TELEGEAFO 

V Á L L A D O L I D 19. 
-A, las cuatro de la tarde salió en t ren espe

cial la sección de aerostación de Guadalajara, 
que Jiaí-ía aquí prácticas y que va destinada 
á Tetuán. 

Despidieron á los expedicionarios en la es
tación el capitán general, Sr. Ochando, varias 
Comisiones, las autoridades y muchos jefes 5-
oficiales francos de servició. El regimiento do | 
Isabel IT, con bandera y música fué también 
á despedir á los expedicionarios, quienes frie
ron objetó de grandes aclamaciones, al arran
car el tren, por par te del gentío que había 
acudido á la estación. 

Es ta mañana el globo libre Sirio, de la re 
ferida sección de aerostación, volvió á ele
varse pilotado por el capitán de Arti l lería 
Mouton y otros dos oficiales, ignorá.ndose si 
ha aterrizado, si bien á las dos de la tarde, 
comunicaron desde Bnrgos que le habían vis
to pasar por encima de dicha capital con di
rección á Santander. 

"—HE el Salón Pradera han celebrado una 
r e n n f e los ferroviarios de la Compañía del 
Norte , p a r a t r a t a r de las reclamaciones que 
formularán á la Compañía en el próximo Con
greso de Sindicato ferroviario del Norte , 
acordándose que el referido Congreso se ce
lebre en Valladolid. 

Coroneles: D. José Nofuentes , al regi-
miea to del In fan te ; D. Joaqu ín P ra t , al de 
Burgos ; D. Joaqu ín B.snedicirto, al de Tene
rife; D. José F e r r a n d o , al de Guía; D. An
tonio Fe r r ando , á la zona de Lér ida ; D. J u a n 
Malpica, á desempeñar el cargo de comaji-
dan te mi l i ta r de Túy; D. Luis Bermúdez de 
Castro, á excedente de la p r imera i-egión; 

D. Manuel Ruiz-Adame, á excedente en Ca
nar ias , con t inuando en el uso de la licencia 
que le fué concedida; D. Pío López Pozas, á 
reemplazo, por her ido , en la p r i m e r a región; 
D. Crist ino Bermúdez de Castro , á reemplazo 
por her ido , en la segunda región; TJ. Alfre
do Castro Oíaño, á reemplazo , por her ido, en 
Ja, p r imera región; D. Teodoro Camino, á 
excedente en la p r imera reg ión; D. F r a n 
cisco Arrai ido, á la Vrcepresidencia de ia 
Comisión mixta de Rec lu tamien to de León; 
D. Ricardo Ruiz A-lonso, á la zona de León; 
D. Franc isco García Cancela, á la zona de 
Almería , y D. Luciano Air.sa, á la de So
ria. 

Tenientes coroneles: D. E d u a r d o López 
Ochoa, al batal lón Cazadores de Arapi les ; 
D. F e r n a n d o Berenguer , al batal lón Cazado
res de las Navas ; D. Darío Val iña, al bata
llón Cazadores de Chic lana; D. José Kaldua, 
ai i-egimiento de Galicia; D. P e d r o Naveira, 
al de Zamora ; D. Feder ico López Salcedo, al 
de Gerona; D. Joaqu ín Ser rano Nadales , al 
(ie La Lea l t ad ; D. Luciano Cuervo F e r n a n 
dez, al del In fan te ; D. E n r i q u e Lience, al de 
Asia; D. Andrés Giámez, al de Álava ; I>. Sil-
verio Mar t ínez-Raposo, al de Sevilla; D. Mi
guel Planct tuelo, al de N a v a r r a ; D. Alfonso 
Alberni , al de Pav ía ; D. Feder ico García 
Taléns , á la zona de Sor ia ; D. Francisco Ro
dríguez del Castillo, á la de San Sebast ián; 
D. Luis F o n t á n , á la de Al icante ; D. Natal io 
Lozoya, á la de Lér ida ; D. Rafae l Nueveigle-
sias, á la de Terue l ; D. Mario Musiera, ai 
cuadro pa ra even tua l idades del servicio en 
Ceuta ; D. Antonio Losada , a l cuad ro para 
eventua l idades del servicio en Ceuta ; don 
Leopoldo Ruiz Tri l lo, a l cuadro para even-
tual rdades del servicio en Ceuta ; D. Maria
no Mora, á la Caja de Huesca ; D. Pedro 
Clauniarch i ran t , á la Caja de Zamora ; don 
Francisco Mendoza, á la de Bi lbao; D. José 
Nes ta res , á la de G r a n a d a ; D. Enr ique 
Bosch, á la de Tor tosa ; D. Pablo Valero, á 
la de Al icante ; D. Leonardo Gomila, á la 
de D u r a n g o ; D. Modesto Díaz Moreno, á ex
cedente en la p r imera reg ión; I). J u a n Mo
rís, á la Caja de Guadix, y D. Cecilio Mart í 
nez Forcada , á ia de Hellín. 

Comandan tes : I). Rafael Espino, al regi
mien to de Guipúzcoa; D. Manuel Alfonsín, 
al de Pav ía ; D. E n r i q u e F e r n a n d e z de Villa-
Abril le. al de Guada la j a ra ; D. Aqu;Uino Ló
pez Landrove , al de Zamora ; D. J u a n Verd, 
al batal lón Cazadores de Alba de Tórmes ; 
D. Manuel Gallo, á la zona de Miálaga; don 
J u a n González"Pascual , á la de Almer ía ; don 
Carlos H u r t a d o de Amézaga, D. Rafae l Va-
lenzu«la, D. Sant iago González Tablas , don 
Ricardo Ser rador , D. Alber to Cast ro Girona, 
D. Francisco Llano y D. Luis Molina Gala
no, al cuadro pa ra eventua l idades del ser
vicio en Ceuta ; D. Jul io Rivera , al cuadro 
p a r a eventua l idades del servicio en Lara-
che; D. José Alvarez Espejo , á la Caja de 

Motr i l ; D. Ángel Guinea, á lá reserva de 
J a é n ; D. Bar to lomé Clares, á la reserva d e 
Almer ía ; D. Desiderio GrafuUa, á desempe
ñ a r el cargo de sa rgen to mayor de ¡a plaza 
de Lé r ida ; D. Manuel Béjar , á las fuerzas 
r egu la re s indígenas de Melilla; D. Enr ique 
García Cuevas, á las fuerzas regulares indí
genas de Meliilla; D. F e r n a n d o Torres Mar
t ínez, á reemplazo, por her ido, en la pr ime
r a región; D. A r t u r o Cebrián Sevilla; á re
emplazo, por her ido, en la p r imera región; 
D. Miguel Alvargonzález, á reemplazo, por 
her ido , en la sépt ima región; D. Guillermo 
Clark, á excedente en Canar ias ; D. Ramón 
F r u t o s , á excedente en la. p r imera región; 
D. Ramiro Jofre , á excedente e n la octava; 
D. José Campillo, á la zona de Soria: don 
Mario Escudero , á la de Badajoz ; D. F r a n 
cisco Valverde , á la Caja de Avila; D. Leo
poldo Cañizal, á la Caja de Sevilla; D. Ri
cardo López Ñuño, á la reserva de Lugo; don 
Rafae l Behevar r ía , á la reserva de Burgos ; 
D. F e r n a n d o Mart ínez de Monge, á desem
peñar el cargo de oficial mayor de la Comi
sión mixta de rec lu tamien to de Lugo, y don 
José García Santos, á desempeñar el car^o 
de sargento mayor de la plaza de Ja-ea. 

Cap i tanes : D. Pío Echevar r ía , a l regi
miento de Córdoba; D. Eladio Carnicero, al 
reg imiento de Bui 'gos; D. Rodr igo Echeva
r r í a , al de, T e t u á n ; D. Franc isco del Valle, j 
al de E s p a ñ a ; D. Guil lermo García Ruiz, al 
de Menorca; D. Francisco RodrI.guez Urba
no, al de Menorca; D. Jua.n J iménez Ruiz, 
al del Pr ínc ipe ; D. Manuel Mena, al de Asia; 
D. Pai is t ino Zaldívar , al de L u c i a n a ; don 
Luis Olio, al de África; D. Francisco Ruiz 
F u e r t e s , al de Soria; D. Adalber to Cordon
cillo, al de Oeriñola; D. J«oaquín Mart ínez 
Sansón, al del Serra l lo ; D. J u a n I tu r r ia , a l 
de Bai len; D. Francisco Becerra , al de Can
t a b r i a ; D. José Cast ro Lens , al de Zarago
za; D. Eugenio San tana , al batal lón Caza
dores de Tar i fa ; D. José IMñez García, á 
desempeñar el cargo de ayudan te de la pri
m e r a media br igada de la p r imera br igada 
de Cazadores ; D. E d u a r d o Mateo Alfaro, al 
reg imien to de León. 

D. Gregorio Espinos, al de Te tuán ; don 
R a m ó n Reviso, al de Pav í a ; D. Antonio 
Igua lada , al de Grave l inas ; D. Miguel Fo r -
tea , al batal lón Cazadores de La P a l m a ; don 
Valer iano Rubio , á la Caja de Sor ia ; D. E m i 
lio Hemiández Vega, á la de Oviedo; D. F é 
lix Mamolar , á la de Zamora ; D. Fel ipe Na
va r ro , al cuadro p a r a even tua l idades del 
servicio en Ceuta ; D. Sant iago Alber t , al de 
Melilla; D. E n r i q u e Muñoz Gui, D. Jo sé Iz
quierdo y D. J a i m e Bosch, al cuadro- para 

! eventual idad es del servicio en Ceu ta ; D. An-
toiii-o Pizorno, al de Melilla; D. Antonio Gar
cía Mart ínez, D. Luis B/ü-ecias, D. Feder ico 
Góimez Morato, D. Antonio Mart ínez Guar-
diola y D. J u a n F r a n c o , ' a l cuadro para even-

¡ tua l idades del servicio en L a r a c h e ; D. José 
Goloraer, -á la reserva ée Alcira; D. Anto l ia -
ño Pérez , á la de Alcira. 

D. Manuel Granados , á la de H u e l v a ; don 
J o a q u í n Posada , á la de Safra ; D. Josié Gar
cía F rancos , á la de Valverde del Camino ; 
I). Emil io Mola, á las fuerzas i-egulares in- | 
dlgenas de Melilla; D. José Espinosa , á las 
fuerzas r egu la res indígenas de Melilla; don 
Luis Pa re ja , á las mi smas ; D. Ánge l"F igue-
ras , á desempeñar el -sargo de auxil iar de la 
secre tar la do la Subinsp-ección de la octava 
región. 

mmam PARROQIIAL 
Bajo la presidencia del (dignísimo señor cu

ra párroco, y con asistencia de los señores de 
la J u n t a de Ac-cidn Católica de la parroquia 

: y de gran número de .feligreses, celebróse ayer 
. tarde una interesante Asamblea parroquial 
cu la iglesia do los Santos Jn.sto y Pa.stor, 

, P-ástor, 
Había sido convocada pa ra t r a t a r en ella 

lie. cuantos trabajos Ueva realizados la Jun ta , 
gi-acias al celo de los señores que la componen, 
y para tomar acuerdos, al mismo tiempo, so-
])rc el modo más (ionveniente y pi-áetieo de 

- lírot^eguir tan meritoria labor, fomentándola 
e)i euani;o fuese posible y en relación con 

•sus ti'cs aspectos: religioso, benéfico y social. 
Comenzó el acto entonándose el Veni Crea-

lor, flcspués de lo cual tomó la palabra el 
i ei!M.-i-ctiríio de la -Tunta parroquial de Acción 
Católicn. ü . Santiago Granizo, dando lec-
lina de la coi.'respoudieute Memoria general 

- (Jc ]i)s irabajos realizados. 
Ija íiicnioria, escuchada cou religioso silen-

• -CÍO. i(Sgró ciiutivar la atencióu de todos los 
}>¡'cricr;t','íJ. l ís un trabajo detalladísimo, en el 

- <|iic, p:i;-o á paso, se sigue la gestión llevada 
] á cabo por la Jun t a parroquial para conse-
' giüi- <'! bien espiritual y temporal de los fe-
: ligreses, y es, al mismo tiempo, un edificante 
;' •ejeni|)I() ile 1a ci'istiana caridad y perseveran-
: cía y iJe! celo evangélico cou que vienen des-

fiirp-eñaiido su difícil misión los señores que 
iritegraa la citada Jun ta . 

A coníirtutifión levantóge D. Manuel .Coi-

POB TELEGHAFO 1 

Reclamación. 

BELGRADO 19. 
El encargado de Negocios de Aus t r ia ha 

en t regado al min is t ro d-e Negocios Ex t r an 
jeros una nota pidiendo que las t ropas ser
vias evacúen por completo el t e r r i to r io al-
banés en -el plazo de ocho días, á contar des
de ayer. 

Avance «le Bulgar ia , 

CONSTANTINOPLA 19. 
Cuaren ta y cinco mil soldados búlgaros 

comenzarán m a ñ a n a el avance sobre los 
te r r i tor ios de Gumulj lna , que dicha nación 
no había aún ocupado. 

DE ZARAGOZA 
TOB TBLEGEAPO 

Ult imo día de las fiesta^ cieí P i la r . Varios 
actos. 

ZARAGOZA 19. 20,15. 
E l día de hoy, último de las fiestas del P i 

lar, amaneció espléndido, contribuyendo no
tablemente á la brillantez de los espectáculos 
que se han verifi^eado. 

Llegaron repletos de viajeros los trenes 
especiales de la región zaragozana. 

Es ta mañana se celebró la fiesta escolar y 
repar to de cartillas del Monte de Piedad. 

-Concurrieron al acto todas las autoridades, 
el rector y numeroso público. 

A medio día se verificó un concierto en el 
paseo de la Independencia, que ha estado 
todo el día eoneiu'ridísirao. 

También circularon hoy por las calles los 
típicos gigantes y cabezudos, los cuales eran 
seguidos por numerosos ra.paces. 

E n el teatro Circo se ha repetido la fiesta 
de la Jota , con gran éxito. 

La Exposición industrial está siendo visi-
tadísima. 

E n la feria de ganado ha habido hoy más 
animación que lo sdías anteriores, y se han 
hecho numerosas transacciones. 

Es ta noche se cerrarán los festejos con una 
aran iTaea. 

UN PRELADO HERIDO 
POB TELBGEAFO 

SAN JUAN DE TERRÁNOVA 19. 
Haliáadcs© oficiando esta m a ñ a n a el muy 

ravereiiicio pre lado monseñor Marse , un indi 
viduo, que se hal laba en la iglesia, acercóse 
al presbi ter io, y sacando del bolsillo un T'J-
v8iT«r, disparó varios t i ros sobre el pre-
lafti. 

*** -"*i>a,4~«j, «»},« m Karna Hans , CÍMW-*Í* ,%» 
puiubré 'hecho éh un momento de exaltación 
ú<i una enfermedad mental_que.padece, 

. - . SUMARIO D-Eíj M A _ Í 9. 

Gracia y Justicia.—^Real decreto disponien
do se constituya en la villa de Hinojosa del 
Duque una J u n t a denominada de Construc
ción de la nueva prisión preventiva. 

—'Otro nombrando vocal de la J u n t a di
rectiva del Pa t rona to Beal p a r a la Represión 
de la t ra ta de blancas á D. Francisco -J-a^der 
Vales Failde, auditor snpernumeraido del Su-
:premo Tribunal de la Rota de la Nunciatura . 

—Otro nombrando p a r a la plaza de presi-
-dente de Sala de la Audiencia terri torial de 
'Sevilla á D. Kel ipe Pozzi y Gentón, presiden
te de dicha Audiencia terri torial , 

—Otro nombrando p a r a la plaza de p re 
sidente de la Audiencia terr i torial de Sevilla 
& D. Guillermo Raigón y "Velázquez, presi
dente de la Sala del mismo Tribunal . 

-—Otro trasladando á la plaza de magistra
do de la Audiencia provincial de Castellón á 
D. Ensebio Fou t y Foloh, que desempeña 
igual plaza en la de Bilbao. 

—Otro ídem id. id. de la Audiencia p ro 
vincial de Bilbao á D. A.ntonio Pérez Moso 
Salvador, que sirve igual plaza en la provin
cial de Castellón. 

-—Otro promoviendo á la canonjía vacante 
en la santa iglesia metropoli tana de Sevilla, 
al presbítero I>. J u a n Morales y Romero, be-
nefieia-fiO; por oposición, de la misma iglesia. 

—^Otro nombrando p a r a la canonjía vacan
te en la santa iglesia colegial de San Ilde
fonso á D. Fructuoso Her ránz Ballestero. 

Instrucción pública y Bellas Artes.—^Real 
decreto disponiendo que, exceptuadas las de 
Madrid, todas las cátedras que en lo sucesi
vo vac(uen en las Universidades, Ins t i tu tor 
generales y técnicos y Escuelas"-le Veter ina
ria y de Comercio, se anuncien á traslación, 
dando un tér-mirio de veinte días, á contar 
.-lesde el de publicación del anuncio en e-ste 
periódico oficial para la presentación de ins
tancias. 

—Otro derogando el ar t . 40 del Real de
creto de 5 de Mayo del año actual, referente 
á Administración provincial y local de pr i 
mera enseñanza. 

—Giro modificando en el senti--lo que se 
publica el ar t . 11 del Real decreto de 5 de 
Mayo del año actual. 

Hacienda.—Real orden ampliauílo á 80 
plazas más la convocatoria anunciada ]3ara 
la provisión de 100 plazas del -Cuerpo auxi
liar de Contabilidad del Estado. 

Goherna<;ión.—Real orden pror rogando la 
celebración de la Conferencia nacional de de
legados de Cajas de Ahorros y del Banco H i 
potecario, por el plazo máximo de un mes. 

En Villalón (Valladol id) ha en t regado su 
a lma á Dios el cr is t iano y ,cabal leroso señor 
D. Ju s to Gordaliza, p res idente de la J u n t a 
católica de aquel par t ido . 

Per tenec iente á familia de reconocida sig
nificación y a r ra igo en t i e r r a de Campos, de 
afable y bondadoso t r a t o , supo cap ta r se m e 
recidas s impat ías y genera l es t imación. 

Las a r r a igadas convicciones dej Sr. Gor
daliza y su Kk >r á Castilíf, íV^ráronle á 
apoyar con entifeíasmo el moviiS'íento cató
lico, aceptando la pres idencia de la J u n t a , 
cargo que con t an to ac ier to venía desempe
ñando , y á cont r ibución del cual ponía t o 
da su ar t lv idad y valer . 

Cuaado hab ía l legado el m o m e n t o de lle
var á la, práct ica impor t an te s acuerdos t o 
mados ha . poco t iempo, y en los que al se
ñor Gordaliza es taba r e se rvada i m p o r t a n t e 
y delicada m.isl,'Sn, el Señor h a quer ido ya 
premia.rte con «Al ga la rdón re se rvado á los 
que -luchan poí- su s an t a causs . ¡Descanse 
en paz! 

El Centro óe fóvenes PropagwBdistas d® 
Valladolid se pi'opone dedicar piadosos sn-
fragios por el a lma del Sr. Gordal iza. 

Reciba su afl-^ida m a d r e y d i s t inguida 
familia el testiaswliio de n u e s t r o más sent i 
do pésame.—C,-^ViI la lón , Octubfe 1918, 

. . - ...,-. ¡Vaya im l ío! 

De un pues to que en la ronda de. Toledo 
t iene establecido el vendedor Ezequi-el F o -
set García fué h u r t a d o un pequeño lío que 
contenía nada menos que 16 faldas , 41 cha
quetas de señora , dos camisas y siete p ren
das más . 

Los au to res del hu r to , Franc isco Mar t ín 
García y, Ensebio Ji inénez, fueron detenidos 
y puestos á disposición del Juzgado de 
guardia . 

Choque ele tra-iivías. :'---•'-> 
Pan la plaza del Progreso chocaron dos 

t ranvías que caminaban en dirección con
t ra r i a , r e su l t ando uno de los pasajeros , lla
mado Luis Mart ínez, con una he r ida de 
pronóstico reservado en la cabeza. 

I n t e n t o de estafa . --.̂ - --• 

J u a n Domínguez González, de t r e i n t a y 
cuat ro años, cesante , presentóse ayer al 
conde de San Rafael con la pre tens ión de 
que le e n t r e g a r a una l imosna, p re tex tan
do que lo necesi taba pa ra ingresa r en una 
Orden religiosa, lo que tes t imoniaba coa 
un escri to que presen tó . 

Bl conde de San Rafael a l ver que las 
firmas del escri to eran, apócrifas, compren
dió que todo era comple tamente falso, por 
lo que detuvo al cesante , denunc iando el 
hecho en la Comisar la cor responaiente . 

, l iesctti t iero api 'ovccliado. 
E s t a n d o doña 'Elvira "Bazán de la Cruz 

tomando unos billetes en la taqui l ia del tea
t ro Novedades , uu descuidero sacaba del 
bolsillo de mano un por t amonedas que coa-
tenía dos billetes de Banco, uno de 100 pe
setas y otro de 25. 

Como presun to a u t o r del h u r t o fuá dete
nido un muchacho de ca torce años l lamado 
Francisco Sancho Capacho. 

luchar bajo nuestras banderas contra sus ene
migos. Es ta actitud ha producido en los ka-
bileños enemigos gran efecto moral. Continúa 
siendo absoluta, en nuestras posiciones avan
zadas la tranquil idad. Duran te la noche úl
tima, no se oyó ni un sólo disparo. 

Créesñ que mañana regresarán á la plaza 
algunas de las fuerzas que líltimamente salie
ron de ella p a r a reforzar las ífuarniciones de 
nuestras posiciones avanzadas. 

DTü MEILIIiIiA 
. íveres . 

^MELILLA 19. 30,15. 
Zarpó con -ilertiiio á Río Mart ín el vapor 

Cabrera, conduciendo víveres para el merca
do de Tetuán. 

Los zocos. 

Los zocos de ho,y se han verificado 'An no
vedad y cou mucha concurrencia. 

Las columnas volantes hicieron los reco
rridos de costumbre, regresando luengo á sus 
campamentos. 

E n t i e r r o . 

Esta madrugada falleció en el Hospi ta l el 
obrero José Morales, herido durante las ope-
i'aciones de descarga del ^-apor correo de 
África. 

E l entierro, que se verificó hoy, fué presi
dido por las autoridades -de Marina. 

BE "BíscoN :DE:L aníDiK 
RINCÓN DEL MEDIK 19. 20,15. 

E-sia tarde, á las cinco, se veiificó el entie
r ro del capataz José Liique, muerto por los 
moros cerca de Río Mart ín. 

Presidió el duelo el cónsul de España , se
ñor Viguri , y asistieron todos los carrerü--j y 
muchos paisanos. 

.Ki .general Mai'siia. 
El geueríil "Marina, acompañado del gene

ral Aguilera, paseó esta tarde en automóvil 
por el camino de Riueóu. 

El jaUi'a. 
El jalifa, aeonipañado del gran visir, dio 

también otro paseo en auto por las afueras. 

FEI^ÍISRAMA Í>"P1C1A:L 

L A R A C I Í E 19. 14,50. 
Teniente Concha, segundo jefe Estado Ma

yor, á ministro pa ra comandante general des
desde T'Zelatza, me ordena comunique á vues
tra excelencia siguiente te legrama: 

P a r a cooperar esta operación Policía y di-
Jolot y c-vitar robo de ganados que venía co
metiendo en aduares sometidos, dispuse ciue 
Ermiqui , ba já de Alcázar, con su mealla y 
tabor atacasen Guezula, centro operaciones 
estado Ben-Gelali. apoyado por columna Al
cázar mando coi01 el 'Peíales. 

Pa ia cooppiai e ta opeíacoón Policía y di-
vidiL I1 chalas, " . a iendón enemigos sobre 
otroj punlo'-, 1 o losuióa Tar-Zuutz, á 
cuyo oíec'o > f j ' umna desde T'Lat-
za, al propio 1 ,,! .^ac ,., al mando te-
nieL^p (oíont l ^ 1 V li, 'p T.Zenm, 
pa ia p^^ln q u p i o n n « 1 , ados zoco 
E l Arba leí Ayaha, se < , n ' > ii Hju
co, batiendo al mismo íien^no j<''' v ' 'j 1 1-
ceutrados en Eulat-Bei tiou 

Operación se real i /ó nn P1 día ck f.,\ 
las tres columnas, (uusando g ianue- h i , ' 
enemigo, según confesión de tres prisiout r-
que se le hicieron columna Art iñauo después 
de batir enemigo en Eulat-Bertron, se concen
tró con la de mi mando en T,Buntz, conti
nuando los dos á pernoctar en T'Zelatza, des
pués de dejar en tan importante posuaón al
guna fuerza que procediera á hacer í áp ida-
menío obras atrineheramiento. 

Fuerzas "Ermiqui y tabor pernocta 'on en 
Eulat-Aíid, columna Perales v Yumaha-To-
bla. 

Po r nuestra ]>arte, tuvimos un muerto y 
dos heridos tabor ; un muerto y dos heridos 
Caballería, y un soldado herido Figueras . 

_ _ ^ —..«,___ .— 

E-H BAüOEIiOJfA:" 

['OE TELÉGRAFO 

P A R Í S 19. 
Desde Bizerta dicen al "Exce l s io r" que 

el min is t ro de Marina, M. Bandín , ha decla
rado que sus esfuerzos t ienen por objeto 
hacer de aquella plaza u n a defensa que 
pueda hacer frente á cua lquier eventual i 
dad y á las necesidades de las escuadras . 

Desmint ió que vaya á c rearse u n a P r e 
fectura m a r í t i m a en Bizerta , así como que 
el Gobierno se proponga afectar u n a es
cuadra al especial servicio de aquel pue r to , 
pero que éste será visi tado por las escua
d ras y que se le h a r á inexpugnable , do
t ándo le de ba te r ías y piezas formidables 
que hagan imjjosible su acceso. 

También se do ta rá á esta plaza de una 
escuadri l la de aeroplanos , pa ra lo cua l se 
pondrán de acuerdo los minis t ros de la 
Guer ra y de M^arina. 
> — ^ ^ ^ 

EL ÍEY Eî  Sñll SEBáSim^ 

POB TELÉGRAFO 

I>"E ?.fSML-L..l 

íjxm liar,kas suiiga.s. Bis-ciirs->os y p ro te s t a s 
d-e a-aiístuíl á B s p a ñ s , 

M E L I L L A 19. 15,35. 
E l general J o r d a n a salió esta mañana de 

la plaza acompañado del jefe de la sección de 
campaña coronel Fernández Llanos y del te
niente coronel Souza, dirigióse á Yazanem 
con objeto de pasar revista á las fuerzas de 
las h a r t a s amigas. 

Estas , que son las de las kabilas de Beui-
bn-Gafar y Benisicar, esperaban eu las lla
nuras de Yazanem. 

Al aparecer el general Jo rdana y su Esta
do Mayor, los jefes de las ha.i'kas adelantá
ronse dando la bienvenida al jefe español y 
sacrificando un camero como demostración de 
inquebrantable afecto á España , 

El general Jo rdana dirigió á, las fuerzas 
moras una arenga á la que contestó el kaid 
Hammi, que pronunció frases de agTadecimien-
to p a r a España por el bienestar de cjue dis
frutan desde que nuestras t ropas ocuparon la 
zona de Yazanem. 

Dijo el kaid, que las h a r t a s amigas se ha
llan dispu.estas á formar en la vanguardia de 
nuestro Ejército p a r a combatir hasta perder 
la 'vida, contra los enemigos de España . 

Los harkeños amigos acogieron estas ]5ala-
bras del kaid Hammi con entusiastas -íiras 
á España , al "Rey y al general Jordana . 

Noticias del campo. Los mo-ros rebeMes. 

M E L I L L A 19. 18,15. 

Según noticias confidenciales llegadas del 
campo enemigo, entre los grupos rebeldes de 
la orilla izquierda del K e r t continúa la diso
lución de contingentes por hallarse convenci
dos los kabileños de la ineficacia de su acción 
contra Espa/ña en una zona como aquella ei¡ 
la que tenemos admirables posiciones. 

Contribuye á esta disolución ia promesa 
hjx-hs á Esgaña, por las haa'kas amigas _ de 

POP. TELÉGRAFO ""' 

SAN SEBASTIAN 19. 20. 
Su Majestad el Rey ha firmado es ta m a ñ a 

na varios decretos. No- se sabe si -enti-e los 
firmados e s t a rán dos, uno admi t iendo la di
misión de su cargó al gobernador civil de 
Orense , Sr. Corra l , y otro n o m b r a n d o p a r a 
sus t i tu i r l e á D. Atanas io Valdés. 

Don Alfonso, acompañado del conde del 
Grove y del Sr. Quiñones de León, sal ió es
t a m a ñ a n a del hotel Crist ina, d i r ig iéndose 
á la iglesia de la residencia de los padres 
Jesu í t a s , donde oyó Misa. 

Después dio u n paseo por la población, 
regresando al hote l á la hora de a lmorzar . 

Casi s egu ramen te el Monarca emprende rá 
mañana , en el expreso, su viaje de regreso 
á Madrid. 

PALABRAS DE POiiCáBE 

POR TBLEGKAFO 

RBIMS 19. 
E n el banque te que á M. Poinc.aré fué 

ofrecido por esta villa, dijo el Pres iden te , 
en t r e o t ras cosas: 

"Un pueblo que ambiciona el desenvol
vimiento de todas sus energ ías , que a m a 
las bellas cosas y que busca e l t r aduc i r en 
hechos el espír i tu de so l ida r idad del que 
está an imado , t a l es el pueblo francés, que 
sabiéndose p a r a s iempre soberano y dueño 
de sus dest inos, quiere á la vez m a n t e n e r 
su pues to en el m u n d o , conservar sus t r a 
diciones de elegancia y de in te lec tual idad, 
a l mismo t iempo que in t roduc i r cada día, 
al amparo de las ins t i tuciones republ icanas , 
más h u m a n i d a d en sus leyes ." 

-J'Ci» TELB6BAP0 

^ B A R C E L O N A 19. 1 8 , 1 0 . ^ 
Esjta mañana, á las once, comenzó el mitia¡ 

organizado por los radicales. 
Presidió el Sr. Giner de los Ríos, sentando 

á su lado á los diputados á Cortes Sres. L&J 
.rroux, Salillas, Iglesias, Albornoz, Santa Cruz, 
y á los diputados provinciales y concejales 
del par t ido de esta capital. 

El Sr. Giner de los Ríos abrió la sesión ma« 
nifestando que la minoría par lamentar ia ha.-, 
bía acordado que sólo hablara en este acto el̂  
Sr. Lerroux, el cual lo haría en nombre Aá 
todos. 

Concédese la pa labra al Sx. Lerroux, 
Este comenzó su discurso con las pa labras 

siguientes: : 
"Ciudadanos-c Al p resen tande ante vos»i 

otros en esta t r ibuna en horas tan críticas pa« 
ra la Pat r ia , doj ' una prueba de valor <á-: 
vico." 

, H'abló luego del gran error que padecen 
todos los que creen que ahora es menos revo», 
lucionario que antes, y dijo que p a r a desvir-^' 
tuar esta torcida interpretación, quisiera p o - l 
der exteriorizar sus pensamientos en cintas éb'f 
cinematógTafo, p a r a que el pueblo se convenJ, 
ciera de que él es y será siempre el que fu-é,' 

Después de examinar brevemente la España;; 
-vieja representada por Sagasta y Cánovas, ~ 
Ii.abló de la E s p a ñ a de hqy, que no se con- ' 
movió ante la guerra de Cuba, ni an te las 
palabras apocalípticas de Costa, n i ante loS; 
gritos de los radicales, BL bien esto es' m á s : 
disculpable. 

En Enero del año actual—Idijo—prodújose; 
una impor tante crisis ministerial, que dio p o r ; 
]-esultado la ro tura de la conciliación en t re te 
dos part idos turnantes . 

Maura y AlVarez formaron el anverso y/-
el reverso de la misma medalla. i 

E l pr imero, creyó que la Monarquía Ks.»,-
bíase desmayestizado, y el segundo, que se". 
había democratizado. Ambos se equivocaron, 

'IPué entonces cuando Maura lanzó su céle
bre nota, que yo califiqué de delito de lesa 
majestad. 

Dijo luego que la visita á Car tagena de loa 
acorazados inglés, francés y español ha ser
vido de epílogo -á la comedia que dio comien
zo en 1907 cuando se abracaron Edua rdo VI]1 
y Don Alfonso. 

Hab la después de los desórdenes «Je 1909, 
y dice que se opondrán los radicales á la, 
vuelta de Maura, que fué el cansante da 
dios . 

H e aquí nuestro programa, s intet izado: 
"Antes que la vuelta de Maura , haremos 

la revolución; si no podemos, el motín, y si 
0 P1 desorden púbhco. 

.j u i r l ido lad i ta l l lenará las cárceles antes 
- l io ." 

'K'K a 1 'ueao que la reunión de Monarcas 
1 ] ' •• uiiué b ru ina de España . 

'.ji? u C01.1 ación la política absor
ben, de j< ""•stcje 

1 el Japón—dice—^reti« 
'fleo; luego, entiende?'! 

i lado de la escuadra 
tí considerándose aún 

it E s p a ñ a se una .1» 
C| '»" ij ' ih?' ' neutralicen en el 
t ailrtiiz'a f*'} Aust r ia é I ta l ia 

E 1 '511S .& 1C101.P • 
l a la e idCii* 'el ^ 
con F i . .u ' 'a. •;>id< ej. 
de Bipst a l o ' ó i . '^ 
bastante -, v r a . hJ( • 
F idur i a itj 
]\lodilei]'ánei 

NOVENO ANIVERSARIO 
POB TEIiEGEAl'O 

SEVILLA 19. 
La Asociación Nacional de la Buena P r e n 

sa ha celebrado so lemnemente lel noveno 
aniversar io de la Asamblea de Sevilla. 

En la iglesia de San Alber to se celebró 
una solemne Misa de Comunión con asis ten
cia de los socios activos, pro tec tores y hono
rar ios y numerosos íi-3les. 

Don José Moreno Maldonado, canónigo 
doctoral , hizo un herm.oso discurso exci
t a n d o á todos á persevera r en la heroica cru
zada que desde hace t iempo se h a iniciado 
con t ra las pervers idades de la ma la P r e n s a . 

Por la noche se celebró una solemnís ima 
velada en el palacio arzobispal , pres idién
dola e l eminent í s imo señor Cardonal Alma-
r a z . ^''' • ' -• • - • , 

con Alemania. 
Po r esto nos o h h . , s.'.4S4rs % que constrn-

vamos una escuadra ;Hi'CrIo| á iiuey,ras fuer
zas, -e.s'cuadra que no ^ T I UU «liti, sino de 
Ingla ter ra . 

De este modo, Inglaterra tv-iK • ' avan
ces de Alemania. "* 

Como Ingla te r ra no tiene Biét -tí*.* ""r 
buscado en Francia , obligando á ? á •! j 
vote la ley de tres años, con lo CUI'Í, t\ % ^V • 
tivo de ésta será igual al que tiene . ' 1 Í J , )A! Í Í I . 

P a r a en caso de guerra entre -"T.aK'y y 
Alemania, la pr imera necesita del concursxj 
nuestro, p a r a trasladar, eon la base á e Car-> 
tagena, las t ropas de Argelia -á la frontera ale^ 
mana. 

Por esto, Ing la te r ra lo dice á Poincaré} 
"Ve á rendir pleitesía al Monarca español". 

En premio á nuestra benevolencia, se nos 
ofrece un trozo de África, en el que soste
nemos una lucha que absorbe todas nuestras 
energías. Todo esto es lo que ganamos cmi 
esta alianza. , ' •\'-

Actualmente, no hay par t ido republicano, 
no hay programas . i 

Desde la muerte de Sol"y Ortega y la clau
dicación de Azeárate y Alvarez, nadie >as jefa 
ni hay quién dirija. 

Yb no soy jefe de nadie n i de nada. "fe> 
me he presentado á mí mismo la dimisión» 
Soy nn soldado de mesnada y nada m á s ; per<» 
de'bemos jun ta rnos todos bajo un mismo ideali 

Mas esta unión debe ser leal. De rm lado!, 
todos los de temperamento templado; de otrov 
los de temperamento revolucionario. \ 

Yo no soy jefe n i de unos ni de otros, ^of, 
únicamente el que preside la J u n t a municipali 

Después, p r e g u n t a : ¿Estamos p r e p a r 3 d ( ^ 
p a r a la revolución f 

—Sí , s í—gritan unos cuantos espectadoreí 
L a mayoría permanecen en süeneio. . 

íLerrorts, encajándose con los que dijeroa" 
que sí, les dice: \ 

" I lusos , engañados; estáis p reparados p a r ^ 
un movimiento como el de 1909, pero n«ií 
p a r a una revolución como la de 1868 . " < ' 

Hace luego un análisis de lo que fué la re'» 
volución del 68, diciendo que n o la Mcieroít. 
los par t idos coligados, sina los err^ires dé" 
^ o ñ a Isabel ,11. . \ 

Quizá entremos ahora en igual período, pé-i 
ro ha de ser el pueblo, el pueblo en mlsg, 
quien ha de hacer la revolución. 

Hace extensas consideraciones sobre está 
punto , y termina recitando u n a . copla qm 
los mozos cantan cuando van de ronda, y q a # 
puede sintetizai-se en esta f r a se : lo toisnio mf 
impor tan las balas que los papeles de la An-, 
diencia. v-

A continuación, comienza el desfile de es^ 
pectadores, sin que ocurriera el menor inei-, 
dente. í 

oiigreso fie ni m 
JE5N B I J E S P A S O I i ; 

Anoche dio en el t e a t r o Españo l su a n u n 
ciado concierto la Ban'da Municipal d« Ha-, 
dr id, con sujeción al p rog rama p s M I í a d o 
en nuesti 'o n ú m e r o de ayer. 

La concurrencia , numeros í s ima , o torgó su 
aplaiiso 'á los iwofesores y á su d i rec tor , s e í 
ñor Villa, a l t e r m i n a r cada u n o de los nfíTi 
meros del p rograma . 

FROGiBAMA P A R A HO"Y. •• 

A las dieK de la, iiiañam-a.—^Sesión s-olemna 
de c lausura en el salón g r a n d e del Pa lac io 
de la Biblioteca. 

A las ocho de la noche.—^Banquete gene ra ! 
de los señores congresis tas en honor de loa 
represen tan tes del B u r e a u in te rnac ional . 

Se ce lebrará en el r e s t a u r a n t del Re t i ro y! 
será servido por el Ideal Room. Prec io de la 
ta i ' je ta , 20 pesetas . "'̂  

Se despachan és tas , en el Ideal Room, e n 
la secre ta r ía del Congreso de Hidro logía , 
Encarnac ión , 10, y e u el Palac io de la. Bi
blioteca, d u r a n t e las h o r a s de la m a ñ a n a . 



ÍADMD ANOm ' Bíü»L716 'ÉfL' ^'DÉBATl: 
i g r 

.'^"^-Limes 20 de Dctafare dé t9ÍS 

l i as m u j e r e s débi les , l a s Inapete^ 
tes , las emba razadas , l as «jue e, 
t a n c r iando , se fortiScaii- yái-i^l^ 

m e n t e con el 

VINO ONA í¿ráS 

OLÍ TICA 
JJO que dice el Sr. GísHón. 

: B i S?. Gullótt, interrogado ayer por los pe
riodistas sobre la situación política, t izo al-
.jgunas ntanif-estaciones, de las que recogemos 
lias más salientes: 

" E i «sfrecimiento del conde de Eoinauones 
'táe i a presideneia del Consejo p a r a el señor 
moitóer» Ríos, me paa-ece un afán per turba-
idor, de ma la índole, puesto que por car ta lo 
vhabía y a rechazado D. Eugenio, como así se 
!ÍD t«BÍ» manifestado a l Sr . García Prieto. 

N * se puede gobernar en contra de la saija 
iopiaióa del pai-tido, en la que se encuentran 
; quince e s ministros y cientí) cuarenta y tantos 
senadores y diputados. 

i t e o o s esperado pacientemente varios me-
:««s qws el Gobierno reotiftcara su desacerta
da gestión frente al Poder, pero convencidos 
de su desatentada conducta, no hemos tenido 
más remedio que separarnos de él porque no 
^queremos que el país nos lia-ga á. todos res-
¡jiotisables de su gestión. 

Ignoro lo que el Gobierno du ra r á en el P o -
íder; pero está gobernando contra la opinión 
í<iel par t ido , del Par lamento y del país. 

Se habla de gabinetes intermedios, y no 
rereb que esto sea solución factible. 
; ¿ L a sabida de los conservadores al Poder? 
' ^ o lo creo. 

'Mianra no puede ni quiere en las actualeíj 
«ii.'cnnstancias encargarse del Gobierno. 

Y en cuanto á otro Gabinete conservador, 
I presidido por Dato, González Besada ó algún 
otro prohombre del par t ido , no creo se forme, 

; porque son estos señores los primeros qne no 
aceptar ían, estando, como están, sometidos á 

\ la je fa tura y disciplina. cM Sr. Maura . 
La lucJia, á mi modo de ver, e^stá entre el 

Sr. García Prieto y el actual presidente del 
Consejo, puesto que mi opinión ciara y con
creta es que el par t ido liberal debe continut-r 
en el Gobierno. 

El Sr. García Pi-icto está en condiciones de 
«ncargarse del Poder y gobernar con las Cor-
fes abier tas; puesto que aunque ahora tiene 
jjLayoría en ambas Cámaras el conde de Ro-
manones, con la Gaceta eu iineütra mano ya 
veríamos la diferencia." 

Pronóst icos . 

La periódico de la noche publica unas de-
' ciaraciones que no dejan de ser interesantes 

y que pone en labios de un ex ministro con
servador, cuyo nombre calla. 

El referido personaje, refiriéndose á la ac
tual situación política ha hecho varios pro-
í)óí-.ricos. comenzando por el de augnirar C(ue 
el sábado por la tarde, y después de la vota-
eiÓD del Senado, cuyo resultado dependerá de 
que intervenga ó no la minoría conservadora, 
ei Gohiierno estará en crisis. 

Y ya supuesta la crisis j haciendo cálculos, 
(-1 ex ministro conservador no cree en un Ga
binete t íarcía Prieto, n i Weyler, n i Navarro . 
A pesar de creerlo m.ás viable, tampoco admi
te la posibilidad de un Gobierno presidido po r 
«1 Sr. Villanueva. 

Cree el ex ministro que los liberales no po
drán seguir gobernando, porque, si bien eí 
íJ3.aí!e de Romanones está dispuesto á Iransi-
p r eoD todo, el Sr. García Prieto no quiere 
allanarse á presidir un Gobierno dentro del 
cual tenga el conde incondicionales amigos.. 

Y, claro es que, descartado un Gobierno li
beral, en opinión del es ministro que ha hecho 
las declaraciones á que nos venimos refirien
do, sólo C|ueda una solución. La de que la Co-
?ona llame al Poder al par t ido conservador. 
Pero ya en este punto , el personaje conserva
dor ha hecho una afiímación rotunda. 

Don Antonio Maura no vendrá con un Ga
binete presidido por él. Se lo veda, no las 
sjijenazas de republicanos y socialistas, sino 
eJ criterio que mantiene en cuanto se refiere 
á Marruecos, pues el Sr.. Maura es opuesto 
total y absolutamente á las orientaciones que 
Í ; ; ^ n dado al asunto, orientaciones que 
Bo podría cambiar, pues había de someterse 
á cumplir los compromisos internacionales ad
quiridos ya. 

La última declaración del ex ministro con
servador es también categórica. Vendrá un 
Gobierno conservador, no de Azcárraga, n i de 
etro prohombre del par t ido que no sea el se-
Sor Dato. 

'í-'eadrá un Gobierno Dato que no se sabe 
BÍ contará con la ayuda del Sr. Maura, el «la l 
es probable que, ante la designación de don 
Eduardo, tuviese un encogimiento de hombros, 
pero que contaría desde luego con la ayuda 
decidida de todos los elementos conservadores, 
Sánchez de Toca, González Besada, Sánchez 
Guerra . . . 

Y aquí hizo punto fina! en sus declaraciones 
eí ex ministro conservador. 

Declaraciones que á título de información 
recogemos. 

rara primera comunión 
Medallas, cru'ces y devocionarios finos. Ob
jetos religiosos de meta l . 

P B E C I O S D E PilBRTCA 
Objeto» de Eibar . 
jfoyas de ocasión. 

p a r a todo, n o preocupándose m u c h o de su 
meta , que sufre una "me tec" , desheclia por 
>»achin, y en una sal ida de Carcer á un 
ent ro de Kinde lán ( J . ) , con ve rdade ro lío 

en la m e t a del Madrid, uno de los t res 6 
cua t ro señores que se encon t raban en el 
suelo empuja la pelota, que e n t r a e n la red 
sin encon t r a r el menor es torbo en su ca
mino. 

Ur iba r r i hace u n a a r r a n c a d a ; Bourbon 
para , y t e r m i n a el p r imer t iempo. 

Empieza el segundo con dos a r r a n c a d a s 
de Machín, seguidas de un " s h o o t " de Wic-
kerstaff , que no fué " g o a l " por t ener mala 
colocación el in ter ior . 

A t r avés de las sombjas de la noche cree
mos ver un gran " s h o o t " de P r a s t y un 
a b u r r i m i e n t o no m.enos g rande , que dura 
ha s t a la t e rminac ión del par t ido . 

De! Madrid se dis t inguieron Machín, Wic-
kerstaff, en quien se ve un gran Jugador , 
aunque algo d e s e n t r e n a d o ; Boui'bon, que 
defendió muy bien, y Juantoi-ena, que por 
consideración j u g ó exi un lugar que no era 
el suyo, quedando , no obs tan te , muy bien. 

De la Gimnást ica , Rivera , Ur iba r r i ( R . ) , 
que llevó el peso del a t a q u e ; Kinde lán ( J . 
M.) y Ca r ruana , que defendió todo, en t ran
do á la carga sin mi ra r más qtie al balón. 

Por la m a ñ a n a j u g a r o n los segundos equi
pos de las mismas sociedades, g a n a n d o el 
Madrid por 3 á 1, y los terceros , t a m b i é n 
de los mismos c lubs , que empa t a ron á 4. 

En las e l imina to r i a s (región Nor t e ) pa - i 
ra ei campeona to ganó en Bilbao el Athle- | 
tic á los Arenas por dos >'goals" á cero, y e a ¡ 
I r ún quedai 'on empa tados á uno el Spor t lng 
y el Rac ing .—V. i 
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LA lE BOMBITA 
LAS CORRIDAS DE AYER 

18, Peligros^ 18 
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A las cua t ro de la t a r d e de ayer se ce
lebró en el campo del Madrid F . C. u n par 
tido en t r e los pr imeros equipos de este 
Club y de la Sociedad Gimnást ica Espa
ñola., que se a l inearon en la s iguiente 
forma: 

Madrid F . C : 
Carcer . 

I ru re ta . Bourbon. 
Kindelán (3.). Ur ibar r i ( E . ) . Ur iba r r i ( R . ) . 

Uópez. Bernabeu (S . ) . Wiclíerstaff. 
Pras t . Á r a n g u r e n ( 8 . ) . 

Sociedad Gimnást ica : 
Pola . 

Ruiz. Car ruana . 
Quintana . Kinde lán ( J . M. ) . Roca. 

Kiadelán ( J . ) . Ur ibar r i ( E . ) . Ur iba r r ( R , ) i 
Espinosa. Rivera. 

Eíaca el Madrid, cogiendo la pelota Ri -
w r d o Ur iba r r i , q u e hace u n a buena a r r a n -
cadíi, 

La Gimnás t ica domina , l legando h a s t a la 
puer ta madr i l eña , donde Machín sa.ea el ba-
Um, l legando á la meta con t ra r i a ; en el j u e -
#:o. qii« cístá an imado , p redomina el de ca
be?'), defendiendo I r u r e t a dos veces en esta 
forrea, 

"Córner" al Madrid, supe r io rmen te t i ra 
do por . juani to Kinde lán , p a r a n d o Carcer , 
lo mismo que otro que t i r a n de la o t ra es
quina. 

Rivera marea un colosal cent ro , que re 
mata Uribarr i , dando en e l l a rgue ro . 

(Re i-etira Eulogio Áranguren , sus t i tu 
yéndole . luaníorena . ) \ 

!..a G-lnmástica domina l ige ramente , y 
Uribarr i (R . ) marca el p r imer t a n t o p a r a 
su " t e a m " . 

Los del Madrid- a tacan , encou t rándoso 
ton la íorsaidable de íeosa de C a r r u a n a , ijue 

El lleno es t remendo: no c[ueda una sola 
localidad po r vender y todas ella,s aparecen 
engalanadas art íst icamente. 

En el Palco regio S. 'M. la Reina Doña 
Victoria, el Pr ínc ipe de Bat tenberg y la In
fanta Doña Isabel. 

Al empezar la fiesta la alegría rebosa y el 
eníiisiasmo llega á la exageración. 

Suenan los clarines, hacen el paseíllo las 
cuadrillas y en la Pltiza estalla una ovación 
imponente, a t ronadora, en honor de Ricardo 
Torres, Bombita . 

Muchos dan j vivas! , al valiente torero y 
otros, gr i tan diciendo: " ¡ Q u e no se v a y a ! " 

El Bomba, montera en mano, saluda á la 
a,ñoión, coirespondiendo á la cariñosa ova-
frfón de que es objeto. 

Y comienza la fiesta, en 
su despedida el torero más 
estos t iempos. 

¡Bombita, se va ! 
¡ Viva Ricardo Tor res ! 

Los toros de Benjumea han sido sustituí-
dos por otros de Lama. 

Se alza el telón v comienza la lidia. 

(•(ue celebra. 
1n 11 oroso de 

iiira wereterra f cangas 
prefe r ida po r í^oaEíos ia, conocea. 

IJA V I R G E N B B I ; P t t A B 
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Pr imero . 

T Sierra, buen t ipo y bien ar.-

POE 'rCLEGEálíO 

VIGO 1.9. 20,30. 
Con mot ivo de t e rmina r se hoy el nove 

nar io dedicado por la colonia; a ragonesa á 
su P a t r o n a ía Virgen del Pi lar , celebróse 
u n a so lemne función religiosa, y por la t a r 
de i ina br i l lan te procesión, que recorr ió las 
calles m á s cén t r icas , s iendo pr-ssenciado su 
paso por n u m e r o s o público. 

Ei r eve rendo p a d r e Capuchino fray Mel
chor de Benisa , que d u r a n t e el novenar io 
ha predicado con insuperab le elocuencia 
admiríj.bles se rmones e|; carác ter apologét i 
co, ha dado es ta noche en el Clr^sulo Cató
lico u n a he rmosa conferencia, desar ro l lando 
el t ema "I j iber tad de pensamien to" , demos
t r a n d o en magníficos períodos que la Igle
sia es y h a sido la p r imera l ib repensadora 
en el sent ido que debe da r se á esta pa labra . 

Te rminó sacando la consecuencia de que 
el h o m b r e debe ser á la vez creyente y filó
sofo. 

A la conferencia as is t ieron todos los so
cios del Círculo, que, electr izados por la 
elocuencia sobe rana del p a d r e Benisa , le 
hicieron al t e r m i n a r su conferencia una de
l i r an te y car iñosa ovación. 

'-^-
S I Í V D I O A I J I S M O C A T O M C O 
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gMr^ MT ¿ra. 

POE TBLEGBAFO 

BILBAO 19, 2 ,35. 
En la iglesia pa r roqu ia l de San Vicente 

celebró esta m a ñ a n a la Asociación de obre
ros Sindical is tas católicos una Misa de Co
mun ión genera l , y o t ra solemne, á la que 
as is t ie ron todos los obreros en corporación 
y l levando las bande ra s de los gremios . 

E n la función predicó e locuen temente un 
hermos ís imo se rmón , lleno de doctr ina , e l 
sabio dominico é i lus t r e apóstol del Sindica
lismo católico, R. P. Gerard . 

'"©«.•sinada la función rel igiosa, los obre
ros esiaivraron un f ra te rna l banque te en la 
fonda de la Est re l la . 

T e a t r o d e !a Pr incesa . (Compañía d e Ro
sa r io P ino . ) 

Hoy lunes 20 t e n d r á lugar en este tea
t ro la t e r c e r a y ú l t ima representac ión de la 
comedia de Benaven te "La comida de las 
fieras", que t a n g ran éxito h a proporciona
do á su a u t o r y á los actores que dir ige 
Rosar io P ino . 

En la presen te semana se efectuará una 
función de h o m e n a j e a l i lus t re au to r , que 
Rosar io P ino , ausen te de la cor te en la fe
cha en que se ce lebraron las funciones de 
homena je , desea dedicar le . 

En es ta función t o m a r á p a r t e el pidmer 
actor del t en t ro Español D. Franc isco F u e n 
tes , que no hab iendo podido acompaña r á 
Rosar io P ino en su t emporada de despedi
da á Causa de an te r io res compromisos, pres
t a r á su concurso á es ta única represen ta 
ción. 

SALUSTIAMO BERNALDEZ 
P u e r t a del Sol, 1.5. Géneros ingleses de 1.= 

Tra je desde 100 pesetas . Gabán desde 125. 

Ha fallecido en Madrid la vii-tuosa señora 
del oficial p r imero de la secre tar ía del Sena
do, X). F ranc i sco Sánchez Re j ano , á quien, 
lo mJsmo que á toda su familia, enviamos 
nues t ro sent ido pésame. 

El JUGO W I N J M cada día es más solicita
do por recomendac ión de las muchas perso
nas qiíe sufr ían del es tómago. 

T e a t r o Cervan tes . 

La empresa de este t e a t ro , á fin de dar 
las mayores faci l idades al público, que t an 
to la favorece, ha dispuesto p a r a hoy lu
nes cambiar el o rden del car te l , poniendo 
en escena á las seis y media la celebrada 
comedia de L ina res Rjvas " C a m i n o ade 
l a n t e " , y á las once la 14 7 representac ión 
de " T r a m p a y c a i t ó n " , con t inuando en la 
sección sencilla de las diez el g r a n éxito 
de los h e r m a n o s Quintero " F o r t u n a t o " . 

P a r a c u r a r el Asma, Disnea, opres iones y 
ca t a r ro s b ronqmales recomiendan " E i Siglo 
Médico" y los pr incipales periódicos de Me-
dicina el J a r a b e Medina de quebracho . Se
r r a n o , 36, F a r m a c i a de M«dina, y pr inci
pales de España . 

Según not icias comunicadas ó. la Inspec
ción genera l de Sanidad exter ior por nues t r a 
cónsul e n Budapes t , se ha extendido la epi
demia de cólera á las provincias de Press -
b u r g (Noi-oeste d e H u n g r í a ) , á las de Jasz -
n a g y r u m y de Heves ( H u n g r í a cen t ra l ) y á 
iw á© Croacia ( H u n g r í a mer id iona l , r ibe re 
ña con el A d r i á t i c o ) . 

El Palacio de E l P a r d o puede ser vis i ta
do por e l públ ico med ian t e el abono d« u n a 
poseta por cada t a r j e t a , va ledera p a r a cua
t r o p-ersonas. 

Jxm toados que se recauden se des t ina rán 

Los'd'óming'os la en t r ada será g ra tu i t a . 

De Concha 
mado. 

De jefes, Bombita y Gaiüto chico. 
Manso del todo el oornúpeto, admite cuatro 

varas sin vuelcos ni ba jas caballares. E n qui
tes, nada, porque no lo permite la soüería del 
bicho. 

Los monos asesina-si un penco mal heridg. 
Pa ta tero y Morenito colocan ta-es pares re-

gTilares y á mata.r. 
Y sale Bombita, armado de estoque y mu

leta. 
Brinda aJ presidente y á su mtimo Manolo 

Enlate j " comienza la faena con un a,yadado 
por alto bueno. 

Sigue la faena cerca, tranquilo, valiente, sin 
perder la cara del bicho y señala un buen 
pinchazo. Más pases ii-alentísimos y una corta 
colosal que m_ata como el i'ayo-

Ovación ineiíarrable y petición de oreja. 
¡ Así comenzó este torero hace muchos años ! 
¡ Así logró abrirse paso en aquella época en 

que Antonio Fuentes , Joscí García, Algabe-
ñ o ; Antonio de Dios, Conejito, y Antonio 
Montes, " p e g a b a n ' ' de lirme y no daban cuar
tel á nadie! 

¡ Y así, como empezó y como sig'uió, es 
como S8 va I 

P o r eso fué el ' 'amo' ' . 

Segundo. 

De doña C'elsa, basto y bien armado. Galli
to da varios lances naturales, dos superiores, 
terminando algo deslucido por quitarle el toro 
medio capote. 

Cuat ro varas y cuatro quites, á dos por bar 
ba, de Regatero y Gallito (Rafael) . 

Es te coge los zarcillos y prende un p a r al 
cambio y medio al cuajteo. (Aplausos.) Com
pleta el tercio un rehiletero con un p a r malo. 

Rafael Gallo torea cerca y valentón y con 
muchísima inteligencia. Y, natnralmente, hay 
una gra.n ventaja en la pelea á favor del to
rero. Pe ro esa ventaja no la sabe sacar nadie 
más que Rafael, 

IJn mal pinchazo. Signe la faena, que se 
hace pesada, en la que interviene el peonaje 
y pincha segunda vez en el pescuezo. (Pitos.) 

Un metisaca á paso de banderil las. (Pitos.) 
Otro metisaca en el pescuezo. (Muchos pi

tos.) 
L^n intento de descabello y oti'o, acer tando 

cuando llegaba el priro^er aviso. 
Bronca grande. 

Tercero . 

iSTegro, bragao, buen t ipo y bien armado. 
Regatero da cuatro lances enormes de apre

tados y valientes. 
Cuati'o varas y en los quites, el amo Re

gatero, que está superior, de ar t is ta y va
liente. (Bravísimo.) 

Chatillo y Negrón banderillean pronto y 
bien con dos pares y medio. 

Br inda Regatero y en segiiida comienza la 
faena con un pase con la izquierda por alto, 
bueno. Sigue cerca muy valiente y bien, y 
m,ete una estocada atraA"esada, arqueando el 
brazo. 

Media pasada, entrandg á matar sobre ta
blas. Dobla el toro y se a-piande á Antouio 
Boto. 

Cua r to . 

Sal tan al ruedo José y Ricardo Torres y 
se ordena que salga el toro cuarto, c^ue viste 
de negro, bragao, listón, gordo y bien coloca
do de pitones. 

Gallito chico da unas buenas verónicas y 
termina con una larga cambiada rodilla en 
tierra . 

Toma cuatro varas y en los quites, José y 
Ricardo están superiores. 

Banderil lea Gallito chico, que pone un p a r 
al cambio colosal; o t ro al cuart-eo superior, y 
termina con otro mejor si cabe. (Gran ova
ción.) 

Después coge la espada y la muleta y eje
cuta una brega colosal, dando unos natur¿!Íes 
inmensos. Ün volapié caí>í.o y se acabó. 

Torero, magnífico. 
Ovación a t ronadora y petición de orej*. 
¡Así comienzan los toreros que ' 'deben bre

ga r" . 
Y en usted hay ' ' 'cosas' ' p a r a ocupa.''r la 

vacante del " a m o " . 

Sexto. 
Bombi ta sube al palco regio, llamado po r 

la In fan t a Doña Isabel. 
El sexto toro es beiTendo en 'sas taño, fino y 

largo de púas. 
Toma cinco varas sosamente. BanderiUeau 

los chicos del Gallo, nada más que j)or lo me
diano. 

Rafael Gallo br inda á Ricardo Bomba y el 
pueblo les ovaciona. 

E l Gallo torea de muleta brevemente y pin
cha hondo en los bajos, sufriendo un paleta
zo en la mano. 

Sigue la faena y pincha en el pescuezo. 
Casi media estocada en el cuello, llevándose 
la espada. Otro pinchazo malo. 

Dobla el toro. 
Bronca á Rafael. 

Séptjjmo. 

Cárdeno, fino y bien armado. Muy blando, 
sólo toma cuatro varas y mata un caballo. 

Antonio Boto, Begaterín, coloca un buen 
pa r . (Aplausos.) Victoriano deja un p a r des
igua!, y í íegrón deja sólo medio par . 

Rega te ro br inda á Bombita. 
Torea Antonio con relati'^a tranquilidad y 

pincha hondo en buen sitio. Otro gran pin
chazo. Media un poco tendenciosa, dándole 
un pitón azo en el pecho. (Palmas.) 

Octavo. 

Cárdeno, salpicado y fino de astas. Unos 
lances buenos de José , y á picar. 

P r imer tercio. Cuatro varas y cuatro boní-
simo.s quites á cargo de Ricardo y José. Es te 
ofrece los palos á Bomba, que acepta la in
vitación. 

José Gallito coloca un pa r estupendo. (Ova
ción.) 

Ricardo coloca, otro colosal. (Ovación.) 
Termina el tercio el Almendi'o con medio 

par . 
Final.—^José br inda también á Bombita. 

Después torea valiente, hasta la exageración 
j " ar t is ta hasta lo inflnito. 

Ti-emenda ovación. 
Cita, á recibii-, no acude el toro y sigue 

José la faena valentísimo. 
ü n g ran volapié. (Ovación.) 
Descabella, y se aplaude con delirio al to

rero "que queda" . 
La gente se echa al ruedo ,y se lleva en hom

bros á Ricardo Torres y á Joselito. 

D E S P U É S » E l íA CORRIDA 

Al morir el últ imo toro muchos aficiona
dos cogjerou á Bombita y llevándolo en hom
bros, dieron con él dos vueltas alrededor de 
la Plaza , mientras la mayor pa r t e del públi
co aplaudía j - vi toreaba al gran lidiador. 

Después sacaron—siempre llevándole á hom
bros—al e.xcelente torero por la pue r t a de 
Madrid, conduciéndole al sitio donde los indi
viduos de la cuadrilla esperaban al Bomba. 

Este , con el ti-aje destrozado po r las tur
bas, que enloquecidas de entusiasmo, le ar ran
caron las "hombre ras" , los "machos" , consi
derable número de lentejuelas, la montera, y, 
¡ hasta las zapati l las! , p a r a conservarlas como 
recuerdo, Bombita emocionadísimo con aque
llas p ruebas de cariño, púsose de pie sobre el 
cocho y agi tando un pañuelo volvió á saludar 
á los aficionados. 

Después, duran te todo el trayecto, las ova
ciones y los vi\"as á Bombita se sucedían sin 
cesar. Unas bandas de música colocadas fren
te á la estatua de Espar te ro , en la Cibeles y 
en la calle donde vive el diestro tocaron ale
gres pasodobles, al cruzar frente á las mis
mas el coche que conducía á Bombita. 

En la casa del diestro era imposible entrar . 
Millares de aficionados se disputaban el pla
cer de abrazar al gran torero que anoche que
dó materialmente magullado on tanto apre-
tujón. 

Las hermanas de Bombita se abrazaron al 
diestro al llegar éste t r iunfador, besándole ca
riñosamente mientras sus ojos l loraban de 
alegría, al ver á su hermano ya alejado de 
tantos y t an graves peligros. 

Es ta mañana, en su propio domicilio, se 
cor tará la coleta el torero Bombita. Por la 
noche, el ex torero asistirá al gi-au banquete 
que sus numerosos amigos y admiradores han 
oi'ganízado en su honor. 

Mañana , ya tranquilo, sin banquetes, sin 
cortes de coletas, sin el ajetreo al que le con
ducen sus admiradores, mañana al lado de sus 
hermanas, en familia, comenzará á ocuparse 
de sus asuntos part iculares y de sus nuevos 
negocios. Entonces habrá desaparecido defini
t ivamente el gran torero Bombita p a r a dejar 
paso al simpático burgués D . Ricardo Torres 

Rodar te da irnos lances muy aceptables, qne 
se le ovacionan. 

E l torete, que es manso perdido, acepta dos 
picotazos, siendo c-ondenado á fuego, lo cual 
ha^en José Rodar te y Carpinter i to chico. ,E1 
primero, superiormente, y el segundo, mal. 

Rodolfo Rodar te hace con el t r apo rojo 
una faena brevísima, y señala un pinchazo 

••en su sitio. E l toro está huido, y e l mueha-
•<ébo ha de buscarle en todos los extremos del 
íuedo , pero cuando consigue parar lo , ent ra de 

j nuevo, agarrando una estocada casi entera, 
I que queda un poquito baja, pero mata, (Pal-
j mas.) 
i TERCEEO 

Ultimo que ha de reatar Bombita en su v=da 
torera. 

Es te eornúpeto es &egro, fino y de t ipo yns-
cioso. 

Bombita da unas 'Sueasa verónicas, op, fa--
rol y una navarra . (AfiÍR^os.) 

Cinco varas tardean-da mucho. Los esp* *-̂ s 
bien en quites. 

Bombita coloca ti'<>r« l^.enos pares ^ « se 
aplauden mucho. 

Br inda á la Reina D o f a Victoria, desirves 
á Pepe Becerra, el arai.gv más amigo da' -«-
i'ero y después, desde «.-. centro de la T''f<.a. 
á todo el público. 

La música, toca un pas^doblfi. 
Bombita torea de m n k í a . D a pases de -ya-

cho, de molinete, 3xndilík>s con las roéiitas 
en t i e r ra . . . Es to en e! iJ.^imo toro. 

Después, uu volapié ccf-fsal y un descal'í;''lo. 
¡Así se despiden los gtiundes toreros! 
La ovación es inmtns'«i. A la Plaza «Í!«II 

sombreros, cigari-os, flcfre^. paloma.s... ;E=. de
lirio ! Se le concede la -i'ipjíi. 

Los toreros se a r ro jan "i modo y pasean «n 
hombros á Bombita. 

Ranchero, eolorao, bragao, bien cria dito y 
desarrollado de agujas. 

Con poder, aunque tardeando mucho, toma 
el novillo las varas de reglamento, sin pro
ducir ninguna baja en las cabaUerisas. 

Los chicos de Pastoret consiguen aburr ir
nos con los palos, sobre todo el hermanito del 
diestro. 

Pastoret muletea feamente, no dando ni 
un sólo pase que merezca los honores de co
mentario. E n los tercios del 8, entra á ma
tar, metiendo casi todo el estoque bastante 
delantero y perpendicular , que basta. (Pal
mitas.) 

CUABTO 
Monteroso, eolorao, ojo de perdiz, muy, 

grande, con arrobas y con dos pitones, ¡ t m 
toro! 

Rodar te torea por verónicas y termina re
cortando capote al brazo. 

E l toro resulta que es manso á toda, lej', 
10 aceptando más que un picotazo. Tam
bién es condenado á fuego. 

Rodarte chico y Carpinteri to ídem, eual-
gan cuatro pares de i-ehiletes buenos de ver
dad. (Ovación.) 

El mejicano tiene que voh-er á entendérse
las con otro solemnísimo buey de car re ta ; no 
obstante, el chico se muestra valiente y con 
deseos de agradar . E n los tercios del 2 entra 
el niño, con muchas arrobas de valentía, y 
mete uu estupendo volapié, que mata ocvmo ¿1 
rayo . ' Como salió empitonado de la suerte, 
enmedio de una gran ovación, pasa á la en
fermería, donde su hermano le lleva la oreja 
del bruto, que se le otorga por petición uná
nime del auditorio. 

QUINTO 

Azafrmtero, eolorao, ojo de perdiz, más 
chico que el anterior, con menos pitones y 
cornigacho. 

Cuatro varas toma A.mfnmero. derriba en 
dos y mata un potro. 

Mal palitrdqueado por los de turno, lle
gamos al íinal. 

Pastoret emplea una faena mala, p a r a me
d i a , estocada baja y tendida, que produce el 
vómito. El toro muere y el diestro escucha 
pitos. 

SEXTO 

Juarero. oolorao, bragao, muy chico, corto 
de pitones y tuerto del izquierdo. 

E l público protesta, pidiendo su devolución 
á los corrales, é inmediatamente empiezan á 
caer almo-hadillas j ' á t i rarse al ruedo gran 
número de capitalistas, siendo volteados apa
ratosamente cinco de ellos. De milagro no 
hemos presenciado una catástrofe. 

Po r fln salen los mansos, y el novillo es 
ret irado al corral. 

SEXTO BIS 

Montesino, negro, zaino, flaco, chico y des
arrollado de pitones. Se han lucido los p ro 
testantes con la sustitución, pues el alma mía 
está toreado y busca el bulto descaradamente. 

E ! público sigue protestando, pero el usía 
no hace caso, y inand» que le pongan bande
rillas, lo que hacen con las de fuego Rodarte 
chico y Cai'monita, muy bien, por cierto, y 
con valentía. 

Pastoret , sin dar un sólo pase, entra á la 
media vuelta, arreando un bajonazo que mató. 
(Palmas al buen deseo).—^i? ZEñO MA-
NUE. 

P a r t e facultat ivo. 

Duran te la lidia del cuarto toro ha ingre
sado en esta enfermería el diestro Rodolfo 
Rodar te , con una contusión en la región to
rácica y hernia inguinal izquierda por con
tragolpe, de pronóstico reservado; lesiones 
que le impiden continuar la lidia.—Doctor 
Lamas. 

E n e l que ce r raba p laza n o es tuvo ic^d 
afor tunado , pues to reó de m u l e t a so lamea t i i 
y con desconfianza, p inchando m a l y t&ád 
hiendo dos avisos, 

E N BABOBIiOíi-A. 'i 
PiAZA NUEVA 

Esqiiei-do, Bonari l lo , Valencia y Cnat rodedoo 

BARCELONA 19. 20,20, 
E l ganado lidiado en la novi l lada de es t a 

t a rde , ha cumplido, a u n q u e sin demostrar: 
excesiva b ravura . 

Esquerdo ña to reado de m u l e t a á s u s t o 
ros con valent ía , s iendo empi tonado y de 
r r ibado por el segundo, de cuyo percance, 
salió ileso. Despachó á sus dos biclios d e dos 
pinchazos y dos estocadas. 

Bonari l lo se adornó lanceando y en qui-i 
tes, oyendo pa lmi tas . 

Con la mule t a es tuvo breve y decidido, 
p inchando bien. A su pr imero lo despaobfl 
de una estocada a t r avesada y cont rar ia , daa - . 
do á-su segundo media es tocada buena . 

Valencia, a u n q u e a r ro jado , demostró po.^' 
•eo conocimiento del to reo , recibiendo u a 
aviso en su pr imer t o ro , y m a t a n d o á su se-! 
gundo de media estocada con t ra r i a . i 

Cuat rodedos gus tó mucho con el capot«l 
por su to reo ar t í s t ico y alegre, í 

Oyó una ovación a l m a t a r á su p r imer t«-: 
ro , al que dio una estocada buena , descabe
llando á pulso. 

E n el que cer raba plaza sufrió u n va re 
tazo en el escroto al e n t r a r á m a t a r , p a r a 
media estocada baja. 

F u é curado en la enfermería , donde losf 
facultativos calificaron su es tado de leve. 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o 

EN ZARAGOZA 

Majíiíaiítinito, Manolo Bomba y Celita. Toros 
d e Villagodio. 

ZARAGOZA 19. 19,50. 
Con un lleno y t a r d e espléndida se ha li

diado la ú l t ima corr ida de feria. 
El ganado de Villagodio, bonito y bien 

presen tado , ha dado juego . En to ta l toma
ron los bichos veintidós varas , ma tando sie
te caballos. 

El te rcer toro fué fogueado, llevándose el 
pres idente la correspondiente bronca por la 
inopor tun idad de la orden. 

Mazzantini to dio varios lances super iores 
á su p r imer toro , en e l que empleó una faena 

Rj^Ta. val iente , aunque descoufiadilla á ra tos . L(0 
^ í u e sea usted feliz, mi querido amigo! despachó de un pinchazo y de una buena es-

TMm TFr , ím?A\ rA<a tocada, en t rando bien. 
1MJÍ5 iJ!.i.tEOrK.\3l.4i» ¿^ g„ segundo lo banderi l leó, de jando par 

El pr imero fué puesto en Madrid. E r a muy y medio. Con la mule ta es tuvo desgraciado, 
lacónico, pero samamente expresivo. Decía as í : abur r i endo a l público en fuerza de pases, y 

"Sat isfechos tus deseos. Pienso en t í . " á la hora de m a t a r , en t ró mal , salvando el 
E l otro llegó á Madrid en las pr imeras ho- ^^^°'^' P^'"* '^'•^'^'' '^'^ bajonazo (p i tos ) . 

, .„ . ,^, i „ „ , „ i - ^ , . , . , „ ! , ü I, 5 T» 1 Manolo Bomba se adorno mucho con el 
la* de la noche, y estaba techado en Barcelona. ^^_ t o reando por verónicas y nava r ra s á 
Su contenido er§ el s iguiente : ^^^ ,^0,^3 y habiendo qui tes m u y lucidos, a l -

_Contentísima. Celebrada pr imera amanes- gunos de los cuales t e rminó tocando el tes
tación, ífo te olvido." tuz de la res. 

¿Quiénes serían los firmaiiíes de dichos te- En su pr imer t o ro hizo el muchacho una 
legjamas? faena laboriosa, sobresal iendo en ella un 

"] Oh, tú. mi Ricardo, qué fácilmente podrías I'^^» «» redondo, muy aplaudido. P ió un pin-
darme' la 'cJa.ve de esta inoósii i ta ' '=' '*^°' ' ""^ estocada de lan tera y dos in ten

tos de descabello. 
DON STLVEEIO A SU segundo lo toreo desde- distancia y 

con excesivo movimiento de pinreles, para 
de ja r señalado un pinchazo; más pases pa ra 
desentab le rar al eornúpeto , y una es tocada 
cor ta perpendicular y delanteri l la . Descabelló 
á la pr imera . 

Celita hizo una desast rosa faena en su 
pr imer t o ro , ha r t ándose d» pincí;ar y reci
biendo un recadi to del usía. 

E S VISTA A L E G R E 
Matado re s : P a s t o r e t y R o d a r t e . Toros : Seis 

cíe Gar r ido (Santamaría. 

A la hora señalada p a r a dar principio la 
fiesta, en la Plaza hay un lleno completo. 

l^m cuadrillas son saludadas con una gran 
ovaciñn. 

Al foiro 

BLfQfOSAS 
Día 20 . Limes.—^San J u a n de Cancio, pres- ¡ 

bífero y confesor; San Fel ic iano, Obispo; 
Santos Ar temio y Aurel io, már t i r e s , y San- ' 
t a s I rene , Mar ta y Sania , v í rgenes y már t í - ' 
r e s .—La Misa y Oficio divino son de Saa 
J u a n Cancio, con rito doble y color blanco. 

San Antonio de los Alemanes ( C u a r e n t a 
H o r a s ) . — C o n t i n ú a la Novena á San Rafae l ; 
á las diez. Misa cantada , y por las t a rdes , .á-
las cinco, predicará el Sr. Rodríguez La -
rio. 

San Mil lén.—Principia la Novena á San 
Judas , predicando todas las t a rdes , á l as 
seis, después del Rosar io , D. Domiciano Gra
cia. 

Iglesia de Jesús .—Cont inúa la Novena 4 
su Ti tu lar , predicando en la I.Iisa mayor , á 
las diez, D. Gumers indo Ruiz , y todas l a s , 
t a rdes , á las cinco y media, D. IMefonso ' 
Linares . 

Santa Cruz .—ídem la de Nues t ra Señora 
del Rosar io , predicando, á las cinco y media, ; 
D. Francisco J . Correa. 

San Ginés .—ídem la de Nues t ra Señora-
de Valvanera , predicando en la Misa mayor , L 
á las diez, D. Antonio Torroba, y todas l a s ' 
t a rdes , á las seis, D. José Jover . 

San t iago .—ídem la d e Nues t ra Señora da 
la Salud, predicando todas las t a rdes , á las-
seis, D. Francisco Ter re ro . 

Iglesia de Nues t ra Señora de la Consola-; 
c ión .—ídem la de Nues t ra Señora de la Con-
so,lación y Correa, predicando por la t a rde , , 
á las cinco y m-edia, e l P. Venancio Azcú- ' 
naga. 

San Lu is .—ídem la de Nues t r a Señora de ; 
las Batal las y Covadonga, p red icando todas i 
las t a r d e s , á las cinco y med ia , D. Donat l lo ; 
Fernández . 

Santa B á r b a r a . — í d e m la de San ta Teis©-; 
sa de Jesús , predicando, á las seis, D. IMÍS 
Béjar . 

San Ildefonso.-—Ide-m í-d., p red icando ei; 
P. Fr . Gabriel de Jesús . ; 

San -losé.—ídem Id., predicando D. Btagseu' 
nio Redondo. ; 

Buen Suceso .—ídem id-, á las seis y m e 
dia, el P . Salvador de la Maidre de Dios. 

Carmel i tas de San ta A n a . — í d e m Id., á '^s 
cua t ro y media , D. Emil io F ranco . . , 

Asilo de San Rafael .—-ídem la de s a T i t u 
lar, predicando el P. Bámaso F u e r t e s . 

P a r r o q u i a del Salvador y San Nicolá&—' 
Te rmina la Novena á Nues t ra Señora d«l P i 
lar , predicando en la Misa mayor , á las d iez , 
D. Pedro J . Mart ínez, y á las cinco, D. I»ui8 
Béjar . 

Capilla del Sant ís imo Cris to de l a Sa lu t^ 
Se expondrá S. D. M. de diez á dooe de la 
m a ñ a n a y de seis á ocho de la t a r d e p a r a los 
Ejercicios que se hacen todos los lunes de l 
año . 

Capilla del Sant ís imo Cristo d e San Ginés^ 
Ejercicios al anochecer , con se rmón . 

Adoración N o c t u r n a . — T u r n o : San Herane- ' 
menegildo. 

(Este periódico se publica con eensura cda* 
siástica.) 

Espeotáoulos para hoy 
CO:SíEDL4.—^A las nueve y t res cuartos^ 

Bfe-imeross. 

PRINCESA.— (Compañía Hosarlo Piiio.>; 
A las nueve y t r e s cuar tos . La comida d« 

las fieras. 
P B Í C E . — A las nueve y cuar to . La m u e r 

te civil y E l rey de la casa. 

L A R A . — ( P r i m e r lunes de m o d a . ) — A l8.s' 
diez (función comple ta ) , Madame Pepita. . 
( t r es ac tos) y E l polichinela. ; 

A Ja s seis y media (dob l e ) , Pe t i t c a f é ' 
( t r e s ' a c t o s ) . '; 

A P O I J O . — (46." de abono.)—^A las seis , | 
Poca -Pena .—A las siete y cua r to . El d ú o í 
de La Africana.—^A las diez y cuar to . L a • 
catedral.—^A las once y media . Los cade - • 
tes de la Reina. ] 

CÓMICO.—A las seis ( senci l la ) , ¡Ta n o i 
hay P i r ineos !—A las siete y cua r to ( s en -1 
c i l l a ) , Baldomcro Pachón .—A las diez ( » a - ¡ 
c i l la ) . Alma de Dios.—^A las once y t res í 
«uar tos ( senc i l la ) , ¡Ya no hay P i r ineos! 

CEKI'ASTBS.-—A las seis y media (seo- ; 
cióii verinout.h). Camino adelante (dos ac- ; 
t o s ) . — A las diez (senci l la) , F o r t u n a t o ( t res i 
c u a d r o s ) . — A las once (dob l e ) , Tramipa y i 
ca r tón (dos actos y películas n u e v a s ) . •. 

.UiVAR-EZ QUINTERO.—A las seis y m e - i 
día (dob le ) . La fuerza b ru ta y Her ida i»] 
muer te ,—A las nueve. Los as i s ten tes .—A ; 
las diez, Amores y amoríos. f-

B E > " A V £ Í K T J E . — D e cinco á doce y media , i 
sección cont inua de cinematógrafo. í 

ISÍPBENTA, PIZAKEO, 14 " ' 

ii^í«9SACtt*!«saa ¿,^^-<aaw»tfftM*'^'Atf*i/—mu 

PKIMBEO 

Allende por Grajito, ue,gro. zaino, bien ' 
criadito y corto de pitones. 

PiMéoret da unos capotazos insustanciales 
y el nicho se va. 

Es, yáia caída ai descubierto. Rodarte hace 
on estupendo quite. (Ovación.) 

El torete, en total, ha tomado cuatro varas 
y muei'to un potro. 

PjsS^íret coge un par de las cortas, y al in
tenta? el quiebro, sale e-mpitoiíado. Sigu» , 
con otro al cuarteo, regular, y termina con j 
otro aceptable. (Palmas.) j 

( 'ambiado el tercio, empuña los avíos de 
matar , e.jeentando con la flámula mía faena i 
muy cerquita de los pitones, pero con escesi- ' 
vo movimiento ide pinreles. Cuando el ani-
malito se pone en condiciones, entra bien y se
ñala un buen pinchazo. Más pases p a r a otro 
pinchazo feo. saliendo rebotado. Unos manta-

'^^^%mm¿^^^é 

¡Adiós maes t ro ! Dios --íermita que 8e<̂  «,'s-1 ^"-^ "** "̂ P^''^' ™^ '̂̂ "; estocada en el chaleco. E l ! , , ^ , -, ' 
ted feliz en su nuevo ssfkdo. i *°''° *'̂  acuesta y el muchacho oye de las dos | !•! marca : Chocolate de la i r a p a . 

Desde hoj-, son feiiets-; tres mujeres : 'fis 

PAQUETES »K P,lSTtLL.\3 PESETAS 

hermanas y una promot?.''-si. 
¡ Bien vale la felicida-c- de- tres muehac-^.^as 

•que la- tiesta de los torof p ierda á su JX'ffSov 

cosas, más de lo peor. 

SEGUNDO 

Abujeto se llama, negro, bragao, .del mis
mo tipo qne el anterior, pero vmi 

, fensa& 

2.^ marca : Chocola te d e fami l ia . 
3.^ marca : Chocola te económico . . 

mas de-

-400 g r a m o s . 14, 16 y 21 1,23, 1,53, 1,7-5, i , y 2,50 
460 — 14 y 15 1,50,1,75, 2, y 2,5'J 
850 — IS l y 1,25 

Cajitas de m e r i e n d a , 3 peseteas con 64 r ac iones . Descuen tos desde 50 paque t e s . P o r t e s 
a b o n a d o s desde 100 p a q u e t e s has ta la es tac ión m á s p r ó x i m a , Se fabr ica con canela, s in eligí' 
y á la vaini l la . No se ca rga n u n c a el embaia.je. So hacen: t a reas d a e a c a r g o desda áá paijUQ* 
tes. Ai detal l . P r i n c i p a l e s u i t r amar iaoa . í 
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; ts : 

i "^m^ 
Locióii higiéDÍca alemana, infalible para quitar arrugas 

toebido á la acción astringente que ejerce sobre la piel, ad-^^ 
^quiere e! semblante ®a el acto tm aspect® de s©rpren-
í¿eiste rejuveneciiiiieíato y bel leza idea!. En principa

les perfumerías, prospectos gratis. 

o 4 1. I T K C r-ii -Pa l » p< 

Ket 'oineiidado con éjdto e» la t u 
berculosis , ca ta i ros crónicos, ca-
fjsieás palúdica , anemia , neux'as-
Tfma y demás eiifeiioedafles que 
i jf onocsB por cansa a n a dege-
, ^arro. Mayor, 48, JiADKUJ ; s 

-i 1 
1 11 

admite 
al va

de ida y T^ielta y 

3jl"Sr®A » E BUENOS A l B E S 
S Í ; vicio mensual , sa l iendo de Barcelona e l . 3 , üe Málaga el 5 y de Cáiüz el 

«, í i irectamente para Santa Ci-uz de Tenerife , Montevideo y Buenos Aires; em-
Pi-Kütliendo el viaje de regreso desde Buenos Aires éí día 1 y de Montevideo 
í-l 3 d i rec tamente p a r a Canar ias , Cádiz y Barcelona. Comlnnación para t r ans 
bordo en Cádiz con los puer tos de Galicia y Nor te de España . 

IvESEA » E MBIW.YOBK, CUBA Y MÉJICO 
1 ' Sefvieio mensual , sal iendo de Genova el 2 1 , de Barcelona el 25, do Mina
ba el 28 y de Cádiz el 30, d i rec tamente p a r a New-York, H a b a n a y .Veracriiz y 
Pue r to Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de la H a b a n a el 30 de cada mes, 
di rec tamente para 'New-York, Cádiz, Barcelona y Genova. Se admi te pasaje y 
carga para puer tos del Pacífico, con t r ansbordo en P u e r t o Méjico, así como 
3Dara Tampico, con t r ansbordo en Veracruz. 

MNKA 3>E CUBA X »IEJICO 
Servicio meas-dal á Habana , Veracruz y Tampico, sal iendo de Bilbao el 17, 

, «ie Santander el 19, de Gijón GI 20 y de Corufia el 21 , dii-ectamente p a r a Ha
bana, Veracruz y Tampico. Sal idas de Tampico el 13 , de V'eracruz el 16 y de 
H a b a n a el 20 de cada mes , d i r ec t amen te p a r a Coruña y Santander . Se 
pasaje y carga pa ra Costafirme y Pac íáco , con t r ansbordo en H a b a n a 
jjor de la líaest de Venezuela-Colombia. 

Pa ra este servicio r igen rsteajas especiales en pasajes 
también precios convencionales para camaro tes de lujo. 

M N E A B E VENEZitJEIiA-COIiOBIBIA , 
Servicio mensual , sa l iendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 

-Málaga, y de Cádiz ©1 15 de cada mes , d i rec tamente p a r a Las Pa lmas , Santa 
Cruz de Tenerife, Saiit.a Cruz de la Pa lma . P u e r t o Rico, P u e r t o P l a t a (facul
t a t i v a ) . Habana , P u e r t o Limón y Colón, de donde sa lea los vapores el 12 de cada 
mes para Sabanilla, Curacao, P u e r t o Cabello, La Guayra , etc. Se admi te pasaje 
y carga para Veracruz y Tampico, con t ransbordo en Habana , Combina por el 
ferrocarri l de P a n a m á con las Compañías de Navegación del Pacífico, pa ra cu
yos puertos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam-
k é n carga para Maracaibo y Coro, con t r ansbordo eE Curacao y p a r a Uumaná, 
Curápano y Trinidad, con t r ansbo rdo en P u e r t o Cabello. 

. L m E A D E F I L I P I N A S 
Trece viajes auuales , a r r a n c a n d o de Liverpool y haciendo las escalas de 

Curuña, Vlgo, Lisboa, Cádiz, Car tagena , Valencia, pa ra sal i r de Barcelona cada 
cuatro miércoles, o sea: 8 Enei 'o, 5 F e b r e r o , 5 Marzo, ¿i y 30 Abri l . 28 Mayo, 
35 Junio , 23 Jul io , 20 Agosto, 17 Sept iembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
dic iembre, d i rectamente para Por t -Sa id , Suez, Colombo, Singapore , l lo-I lo y 
Manila. Salidas de Manila cada cua t ro mar t e s , 6 sea : 28 Ene ro , 25 Feb re ro , 25 
Maríio, 22 Abril , 20 Mayo, 17 Jun io , 15 Jul io , 12 Agosto, 9 Sept iembre, 7 Octu
bre, 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, d i rootamente para Singapore, demás es
calas in termedias que á la ida bas t a Baí 'celons, prosiguiendo el viaje p a r a Cá
diz, Lisboa, Santander vv Livertíoo!. Servicio por t r ansbordo para y de los puer
tos (ie la costa oriental de África, de la India , Java, Sumat ra , China, J apón y 
iVustvalia. 

L I S E A » i3 PERNANÜO POO 
Ssrvicic uxinaiiai, saliendo do Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 

tíl 4 y fie Cádiz el 7, d i rec tamente pa ra Tánger , Casablanca, Mazagán, Las Pa l -
iras , Santa Cruz de la Pa lma y puer tos de la costa occidental de África. 

Regreso de j?ernando Poo el 5, haciendo las escalas de Canar ias y da la Pe-
iiínsuia iinlieatlas en el viaje de ida. 

OJ 
1 d -

,1-. i j i e -mcias qup il, 
t,-» ic'-icion 'Ir JIii--bie& 

^ o». I Ob LT de 1oiOj lo^ gdsmb 

aíLaiai \UtíSiias t a s u)u ii> "a ^u ¡ 
ofi ft vo" c la na < dt ud'j ha ^ t ^ i a 

T tU) , Ob ,. j ' n rj t i 1 n b d '̂ e" " v ' i a d 

Lo mejor pa ra !s tos. 
Caja una peseta, Fabi ia , 

>ÍS 

lampaií"- uio 
ra eemfníei'3 
vaiiedd"! 

Precios lijos baratos. 
. Utensilios de cocina 
irroiupibles; b a t e r í a s 
císisspletas á 5S p e 
s e t a s . 

MAEIN. 12, Plaza de 
Herradores, 12, esquina 
á San Felipe Neri (ojo) 
Únicamente M A S Í M . 

Catálogos ilustrados 
con más de 4.000 ar
tículos. 

5r> — . ¡ - II Ursa? R-ej o 24» 

^^4l iL^ln^J- RAFAEL BARPJOo 
Combinaciones económicas de varios perió
dicos;. P ídanse tar i fas y presupues tos de pu-
blicidad pars Madrid j provincias, Granaa.T 
descuentos oii esquelas de defunción, n o - ' 
; : : : : : venarlo y aniversar io : : : : : ; 

Canneüs Teléffois© 123. 

i i [iifi! ie îüef! 
AGBJNCIA C.'iTOLICA VV 

ESQUELAS 
ANUNCIOS EN GPJNERAL 

de todas clases. 
ACGÜSTO FÍCCEKOA, 16 

Madrid. 

di general 

l iO 

debilidad y neuras ten ia , se 
curan con Vino Fosfa tado 
Victor ia ; botella do 730 
graEHí,-', 1 peseta. Victo-

L A los propagandistas sociales 
Recomendamos el úti l ísimo libx'o in t i tu lado P a r a fun-j Í'AKA_ B l ' E S O S I J Í P R E -
da r y di r ig i r los Smdicatos agi'ícolas, escri to por el ¡SOS \ SKJJXÍOS C A L C H O 
exner imentaüo propagandis ta 1). J u a n Franc isco Co-1 Bnco'^ieBCla, 2a, ÚUIÍVKA-
rreas.-—DOS PESETAS, en casa del autor , Caballero | do.—-Apartado 
de Gracia, 24, segundo, y en el kiosco de S ! Debate . ' ávzü. 

LEGITilViAS ÍÍ ÍGLESAS 
L a s ú n i c a s d e d o r a d o p e r m a n e n t e . 

COLCHONES DE lüELLES LEeÍTiiOS WeLESES 
R I N I L. L. O 3 

5.—3BSPOZ Y S-njf A, 5.-—CASA FUNDADA E S 1834:. 

Acreditados talleres de! escultor 

I m á g e n e s , A l t a r e s y t o d a c l a s e d e c a r p i n t e r í a r e 
l ig iosa . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a e n l o s m ú l t i p l e s e n 
c a r g o s , d e b i d o a l n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l . 

V I C E N T E T E M A , e s c i a l t o r . ¥ Á L 1 N C I A 

ali 25MmMm de paletas . 

"s"lZ,'^s.VA (Zuazo. Lucharía, Eiorr ie ta v Gutvirribav). OVIEDO (La J íanjo , iV 
',•'.:):•;<;). :-FVILLA (E! Empalme», C^ARTAGEXA. BARCEÍA)X\ (Bxdaioiía), 

' .V5ALAG.<i, CACEPiES (Aldea-Moret) y LÍSBO.A (Trafe- -
Á c i d o s y prod.Kctc-'» qwtinícos, ' , 

Superfosfytori ile cal. !|; (^üicoriiiat:. ': 
Siiperfosfaíos de huesoíi 
•Mír;)to df) scsa . 
Halos de .potasa . ' 
Suli'ato de ;^rnoi¡ía.i.:o. 
Hutfato '.ie sosa. 

. \e ido ní t r ico. 
Acido sulfúrico cor r ien te 
Acido sulfúrico anh id ro . 
.U'ido c lorh ídr ico . 

t hnnnv mn-ínuna^as y p s - i s n e r a s H a s í t e r f a s p a r a t o d a c l a s e d e 
P O m i S C O m p U S a l O S cEl.tiv.-is, a d e c u a d o s á t o d o s i o s t e j - r e a o s . 

L - s t o o r s t o r i o s 
p a r a e ! a n á l i s i s g r a t a l t ® y c o m p l e t o d a i o s t e r r e n o s y d e t s r s n í a a -

clóm d e los m e j o r e s s t o o n o s . ( M A D K I D , V I L L A N U E V A , n ú m . 11.) 

SisaMiciraireS^. -vT,,ra.T.«'n.'!» .̂,-ATw.«!'vl<TOir?i í m o o r t a i i t f s i m o p a r a e l e m -
e r W l C I © a g r a i Í @ f f i l l C O p | ¿ o r a c i o n a l d e ¡ o s a b o n o s . 

K ^ c c m o . S i L - u i s Grstna&^LJ. 
ATISO IMPOE.TAIVTE.-Pidaso á la Soc iedad la Guia práct ica p a r a sacar 

las m u e s t r a s de las tierr;.is, ::i fin de que se pueda, d e t e r m i n a r cuál es el abono 
convenien te . 

los pedidos deberás dirigirse á M.4ÜRID, ViLLAMÍJEVÁ, 11, ó ai demioflio social 
Hrece tó í t t e l e g r á f i c a s G E M C O 

sobre fincas en Madrid, a l 5 por 100 anua l . 
Montera , 45 al 49, pr incipal derecha ; de cin
co á ocho, teléfono 3.907. 

m_ 3BE 

m üSTEBí 
ijStos vapores admiten carga en las condiciones más iavorables y pasaje-¡ 

ros, íi c(ui.2nes la Compañía da alojamiento muy ccmodo y t r a t o esmerado , como i 
lia acredi tado ¡ni su di latado servicio. • i 

También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puer tos dol 
¡nuíulo, servidos por líneas regulares . 

La l ímpiesa .puede asegurar las mercancías que se embarquen en sus bu-
(|uca. 

r a r a rebajas á-ramil ias , precios especiaíes pa ra camarotes de lujo, rebajas 
611 pasajes; de ida y vuelta y demás informes que puedan in t e r e í a r al pas;ijero, 
dirigirse á las Agencias de la Compañía. ¡g 

AVISOS iMPORTANTElS.—-Rebajas cu loo fletes de, expoftaciÓH.—LT, Com
pañía haca rebajas de 30 por 100 en los fletes de de ter inados ar t ículos , de 
acuerdo con las vigentes disposiciones pa ra el servicio de Comunicaciones ma-
rftinjas. 

Scsn'icjos comerciales.—I^a Sección que de estos Servicios t iene establecida 
!a Compañía se encarga de t r aba ja r en Ci t r amar ' los muestr:.;;..;3 que le sean 
entregados y de la colocación de los alt ícuioa cuya venta , como ensayo, deseen 
naosr los exportadores. • ¡ 

r PKEcie 
DE VENTA 

¿j.#ll 

POIIZOH IBENTR0 
I . P O R DON JUAN 
M LAGUÍA l i M T E R A 
l a O S G O de «EL BSBATE" 

Or ien tac iones é indicacio- E l agr icu l to r y (3l o b r e r o 

nes p a r a la toación d e i J l i ^ l í l S r S á f n S ' S . 

S i n d i c a t o s A g r í c o l a s , r a uti l izar s u s venta.j;;;». 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTIN 
AGRICÜLTOE DE DUEÑ.A.S (FALENCIA) 

P M E C I O s 0 , 2 5 

D e v e n t a e n el k i o s c o d e E L D E B A T E 

W m .Si ( t i l l i l i ,Í 

Dent ro de es te Seccióu n t ib i i ta remos aiiJiiicios cuya, extensión a o sea sa« 
pCl'Jor á 30 pa labras . Sn precio es ei de 3 céa t ímos pa labra . 

E n e s í s Sección íe j idrá cabida la Bolsa ds l Trabajo , qiie será g r a t u i t a 
pai'ft las «lemandas de t r aba jo si los anajicios no .soa de m á s de 10 pa l ab ra s , 
pagaudo cada dos palabj-as que excedan de es te n ú m e r o 5 céBtimos, siein-í 
p r e que los mismos interesacios den pcisonalnieBíe Ifí o rdea de publicidad! 
en esta .Idministracii íu. .. ; 

pronunciada en la aemana 

:: Social de Pamplona :: 

por e! reverendo padre 

Ffl. PEDÜO GERARD 
D® i r e n t a e n e l k i o s 
c o d e E L B E B A T E recioi tilia peseta 

ilii 

EISRERA 
K.tíí.c » las casas extranjeras que anuncian que sus t intas p a r a esüry)ir no tie-

wu rival en España. . . 
El autor y fabricante de las t intas españolas t i tuladas Martz las someterá al 

;('allo de un tribunal de notables calígrafos, si hay quien camera colocar frente á 
ellas las tintas extraujeras, para comparar la fluidez, conservación y permanencia 
lie color de unas y otras. 

COKSiDEKAClONlflS SOBRE I/AS TINTAS 
Si la pluma es bueua y se escribe mal, hay que afs r iguar si la causa está en el 

papel ó en ]a t in ta : Clases hay de papeles, que mal g^g j i r ados ó de malas materias, 
tienen poca aíinidad con las tintas, dando lugar á que los escritos aparezcan malos. 

Cluati'o condiciones tendrá la tinta p a r a ser buena. 1.'' Limpieza y fluidez, pa ra 
»iua se deslice por ia pluma sin interrupciones, l^'' Color intenso y permanente, 
para que se deslaque bien en el papel . 3.° Mucha fljeaa, p a r a que no se destiña el 
escrito, y 4.'̂  Neutralidad, pa ra que el papel no sufra deterioro con el tiempo, ni los 
escritos desmerezcan volviéndose pardos. 

•hmi del frasco en Maiirii 

ÍLffi Pfipiiiii i liE i te iaíf! 

Negra superior fija... 
.Extra negra fija 
, \za l negra fija 
Mora.da negr,-! fija... 
\i'io!eta negra fija— 
StilogT.í,íica fija 
'be, colores fijas 
Azul negra copiar.. . 
Violeta negra copiar. 
P e colores copiar 
1)0 t imbre „ . 
iTíectos-Táfica 
.De máciulna 

Escribe negro violado pasa pronto á negro. 
Escribe negro violado pasa pronto á negro. 
Escribe azul y pasa lento á negro 
iSscribc morado y pasa lentamente ,á negro. 
Escribe violeta y pasa lento á nogro 
P a r a plumas de bolsillo, todos colorea 
Siete t intas en colores fuertes 
lOe azul pasa pronto la copia á negro 
De escarlata pasa á negro violado. . . . . . 
Azul, violeta, rojo, carmlp. colores fuertes.. 
P a r a caucho y metal, todos colores 
.Da varias copias en el Bctógrafo 
P a r a dar á t.intasj' t ampons 

1,25 
1,25 
2,15 
3,15 
2,15 
2,16 
1,151 
2,25' 
2,15 
2,15 

0,70 
0,85 
1,15 
1,16 
1,15 
1,15 
0,70 
1,15 
1,15 
1,15 

0,151 »,30i 
0,45'0,85 0,25 
0,80; »,40Í 0,35 
0,65; 0,40| 0,25 
0,65|0.40i0.20 
0,85 0,40 0,20 
0,48 
0,65 
0,85 
0,66 
2,00 

0,00 
0,40 
0,4B 
0,45 
1,25 

0,25 
0,26 
0 20 
0,20 
0,60 

2Í|i|»IJ;Íi?;S 
PAQUETES TESTA EN POLVO PARA E S C U E J J A S 

Despacho al por mayor y m e n o r : 

liiaiia> 27, piso primero» — Mi 

tiran Keiojeria 
flEHCaRMl. 59, MADRID 

Liamanios la atoa-
oión sob re este nue
vo re loj que segura
m e n t e se rá aprecia
do p o r todos los qutí 
sus ocupac iones les 
exige saber la h o r a 
fija de noche , lo cual 
se cons igue con ei 
m i s m o sin neces idad 
de r e c u r r i r á c e r i 
l las, ato. 

Es te nuevo reG»] 
t iene en su esfera y 
mani l l as u n a conip>o-
sioión E A D I Ü M . 
Radium, mate r i a iin-
nera l , descub ie r ta ha 
ce a lgunos años T, 
q u e hoy vale 20 mi
l lones el ki lo ap io 
x i m a d a m e n t e , y des
pués de m u c h o s es
fuerzos y t rabajos se 
h a p o d i d o consegu i r 
ap l icar lo , eu í n ñ m a 
cant idad , sob re las 
horas y mani l l as , que 
p e r m i t e n ver per
fec tamente las h o r a s 
ele.noche. Ver es te re
loj en i a obscu r idad es v e r d a d e r a m e n t e u n a maravi l la . 

G r a n f a c i l i d a d d e i a C a s a á l o s s e ñ o r e s s a c e r 
d o t e s p a r a a d c j s i i r i r e s t e r e l o j . 

Ptas. 

En caja n iquel , con b a e n a m á q u i n a , yc^antíza-
da, caja m o d a ex t r ap l ano 25 

ídem, m á q u i n a extra , áncora , r u b í e s . . , . 3-5 
En caja de p la ta con m á q u i n a extra , de áiK,ora, 15 

rub íes , decorac ión ar t ís t ica ó ma te •!() 
í E n 5, 6 y 8 plazos , r e spec t ivamen te . 

A! oQntsda se haes ana rglaja de un 10 i ^ ' 103, 
¡Se mantían por esrreo ssrtfíir*das cm aumBisto m i,M pesetas. 

¥EiTAS 
TBNBO CASA 

; •• AM'PUACIONES foto- CAl lBONES minera les . 
.., jj^jy;gráficas, parecido exacto,; an t rac i ta , cok. se exporta»; 

,i„-.,^- -Dor,̂ !, r rr.',- líoi^'^''^ tamafio casi na tura l . ; á precios de mina. Depósi-Í 
d^DU^>^ ck^MuLdcfB^ por'^°^*®'^^° Hermes , Rambla; to de mater ias , puras p a r a 
^t:^ ^^y^'^^^^^^^^S:^ ''^'^ Santa Ménica, 9, pri- ; abonos, de riqueza g a r a a -
loü „-„w„ i.e..ia. ^^^^b^'^-,jj^^^.^^ ^p^g.^¡^¿^^ ^^Ycelona-ltima-A. Santa Clara, 26, 

' Zamora . 

EL FAiTASTiCC 
SGRAW N O ¥ » . O A D S 

Pesetas. 

Diccionario Pal-la en cinco idiomas 10,00 
Los Trapenses, por D. Elpidio de Mier 6,00 
Obras escogidas del Filósofo Rancio 5,00 
Filosofía de la Bellesa, por el p a d r e Anto

nio González 5,00 
Curiosidades, por O. Lámk 3,50 
Diseños Impresionisias, po r Curro Vargas . . . 2,50 
Coraeón adentro, por J u a n La-guia Lli toras. . . 2,50 
Carlistas dr; antuño. poi- el barón de Ar tagán . . . 2,00 
O rulados 'Modernoi< 2,00 
Gada maestrito..., por Manu í l Siarot 2,00 
Cosas de niños, por ídem id ; . . . . 2,00 
Para formar y dirigir Sindicatos agrícolas, 

por J . Eraiiciseo Corteas „ , 2,00 
El Ángel de Somorrostfo, por K. Esparza . . . 1,50 
Viajes científicos, po r el p a d r e Kicardo Cirei-a. 1,50 
PeregritKioióíí de la Lealtad, por Ciiici Ven-

taUÓ. 1,(X) 
IJOS crímenes del liberalismo 1,00 
Buido de armas, por M. Sierra Bus tamante . . . 1,00 
Discursos pronunciados en la velada necroló

gica en honor de Menéndez y Pelayo, por 
MeUa, padre Zacarías, Pidal y D. Ángel 
H e r r e r a , ^ (jo 

Los boy-scouts españoles desde el punto de 
•vista católico , . , , . , Qjlo 

COKrEEBNOIAS DADAS ES LA ACADEMIA DE JÜEIS-
PBCDEXCIA POK lA TJKIOJT DE DAMAS ESPáÑOLAS 

.Discurso del Sr. Vázquez de Mella 1^23 
La EcLucación Cívica, por D. Antonio Maura . . . 0.50 
Las Ficciones de la PoUtica, por el sefior de 

Cierva 0,50 
El Baile y los Bailes, por D. Carlos Luis de 

Cuenca 0,50 
Isabel la Católica, por D. P ío Zabala 0,.50 
Influjo de la Mística de Santa Teresa singu-
. ¡ármente, po r doña Blanca do los Ríos de 

Lampérez 0,50 
La Mujer Católica, por D. Diego Tortosa 0,50 
Los Palacios Españoles de los siglos X F y 

XVI, por Lampérez. . . 0,50 
El Tedio, como síntoma social, por el vizconde 

de Eza 0,50 
Orientaciones é Indicaciones para la formación 

de Sindicatos Agrícolas, por D. Antonio Mo
nedero 0,25 

El Agricultor y el Obrero en el Sindicato Agrí
cola 0 ,23 

El Agricultor y el Obrero regenerados, por 
D. Antonio Monedero 0,10 

Todo pedido deljerá Ysnir acompañado de sa imporíe, 
por certificado, S,39 más. 

Sólo se t r a t a con compra
dor directo. Ra^ón: l ' ue- B X P O B T A D O B de vi-^ 
:)la, 12, p r imero , izquier-1 nos, agua rd ien te s v lico-! 
da., de cinco á siete. !res. Luis C. Cordón. Jc-
~ V ; ~ T ~ ; ~ r ; — ; ; „ . n T l r e z de la Jí 'rontera. 

SK ^ E N D K solar 12.090 •. : _ _ '.««-«i^*, 
lúes fachada c a r r e t e r a ! E L R,EY de los c h o o o - i N E C E S i l á M 
ineva Altos Hipódromo j ¡ates, fabricado por la ca- F K A C T t í V 
a iahudes ) Alfar. isa "Adolfo García" , Oso r -na 

no (Falencia 1 Expor ta - ' ¡a 

Isisa i i i írsl?^ii 

PAMA EL CULTO 
IMÁGENES, Pasos , Be

lenes, campanas ; p í í ' i i - . -
catálogos. Secundino ' 
sas. .Riera de San ) 
13, segundo, Barceluu 

Clon a proi icid-- i'i 
•>/} r O ii 

c i \ i i 
1 1 1 < 

1 i ai' 

ESPECÍFICOS . 
- ÍCÍTO paro d-:! carne d 

buey asocia.'io á la hemo 

• ij' l.G-, 
i rugía . b u ' u c c n I'K -
les ís colocaciOu. In-
8i '-•' Marqués ü r -
> <", bajo, 

: I nmiS^, ofrécese 
• . isr t icular , acom.. 

' chicos, lecciones 
' '<-< 1 - P iego León, 

(183) 
^ - . ' " n » ; " XTli, car rera . 

^Clt,.•̂ | J i t ica t e rminada , ba~ t \B¥A \ di 1 í 
globruíi, .Re. ons t i tuyeute h i d i a u í i t o , L P F a b r u Ma- c h i i l e r , ~ " s a b r e ñ d c r " " t o c a r 
enérgico. I ad i apensablo idguena d^ Jos Hidalgo p¡ano. ofrécese preceptor.. 

Má-para combat i r la anemia , i Bspildosa. Lar ios , 12, 
neuras ten ia , tuberculos is , j laga. 
colores pál idos, debiUdad!-^-- i ;373¡5;Q|3j j5--g^--¡-^^ 
gensra l . Agentes geriera-, jjjj. .^smith P r e m i e r " , pré-
les: riascaus y Salinas.|j.-gp¡|jg^ p^j . cuan tos la co-
Claús, 111 , Barcelona. ¡ pocen, facilita catálogos 

•grat is . Otto St re i tberger . 
Apar t ado , 335 , Barcelona, 

Pr ínc ipe , 4 1 . (186) 

ímmmik \ 
ACAÜEIMIA p repá ra t e - ! 

ria p a r a ca r re ras mi l i t a res ' 

CIíA señorita, , profeso^ 
ra dé francés, solicita cô i 
locación, 6 también oom« 
copista mecanógrafa . Plav 
za del Rey, 5, t ." dcha. 

SACERDOTE . g radus i 
do, con m u c h a práct ica , &\ 
lecciones de p r imera y se; G B A N fundición _ _ 

de los Hermanos Maris tas . í ' ' ^^P^ ' i^s ^ fábrica de re-¡ gmx¿a enseñanza á domici' 
Tiene completo y compe- l°3es de to r r e . EspeciaU-|Uo. Razón, Pr inc ipé , % 
,ente profesorado mi l i ta r . 
Bri l lantes resu l tados en la 
convocatoria de 191.". Muy 
económica. 

dad en yugos metálicos,! principal , 
con pa ten te de invención 

Refugio, 3 , Toledo. 

Casa fundada en 1824. 
F a u s t i m Murga Zulueta. I b'ü¿Ha"re"traT"s8 ' o fTecrbo 

'Vi tor ia . 

JOVEN diepiaueve años 
empleado en minister io 

ras t a rde , p a r a oficina. R e 
! pTTfRTrTT?^ c-m nana» '• gerencias inmejorables 

las . ; ._ -L"t^, .'^,,.,1.5 i ! ^ ^IRazóa: Luisa Fe rnanda 
3." izquierda. 

P K O F E S O B A S d... . „ . . . , . . , ,. , , , „ „ 
trucció.u pr imar ia . . En ei!>:..?'«í°^«'^ públicos d_e los^gg Hijos de Igna,oio Morúa. 

P o r t a l de UrOina, 2, Vi
tor ia . 

Convento de Dominicas de 
Huesear , provincia de Gra
nada , son necesar ias una 
ó dos profesoras de I n s - | POBTLAND "Rezóla 
t rucción pr imar ia . Las que marca Ancora Garan t l sa -
deseen desempeñar el car
go pueden dir ig i rse á !a 
Super iora de dicho Con
vento. 

VIKOS y ve rmou ths , ex. 
pór tanse á todos los paí 
ses. Mayner , P lá y Sugra 
ñes, Keua ( T a r r a g o n a ) . 

mos la super ior calidad. 
Precios en competencia. 
Hijos de J. M. Rezóla, San 
Sebastián. 

SEÑOR.% buena eda* 
desea servir de doncel!. 
en casa de poca famili' 
ó sacerdote. J o r g e J u a i 
nfirn. 4, panader ía , . ínfop 
marán . 

SEÑORA portugaesa^ 
catóHca y joven, ofrécese 

MAQUln^^j de escribir 
" u r a n i a " . La más perfec
ta , sólida en construcción 
y sencilla en mecanismo. 
No comprar o t ra sin an tes 
ver la " U r a n i a " , prefer i -

-.,1«»,!..^« j 4. .ble á todas . Agente gene-
*:^_^í . '?f . .??, . , !®™5fl^f i ra! : .J. Rev i ra jsarcelona. 

.—¡para d a m a de com.'pañIa, 

y cales ' h idráu l icas artifl; 
cialüs. Pedidos á D. .losé 
Ayala López, La Cañada 
(Ciudad Kea i ) . 

¡na de gobierno,, pa ra ai--
flos 'ú costura . ¡Escribir Ms-
ría Osorio, San Marcos SO, 
cuar to izquierda. . 

F R O F E S O í l catolice 
acredi tado, se ofrece par» 
lecciones bachi l le ra to ; en 
señaliza especial del latíf 

GivAN sur t ido en baños, San iVIarcos. 22, principa 
lavabos, vatersolosets , ca- | Ofrécese señora de coií 
tentadores, etc.. etc. . T u - | p a ñ í a y señor i ta coa buí 

¡berlas oa ra condueoióu d e l a a le t ra , y sabiendo biei 
v.._.iiiOS finos de todas ; ^gua líjxportación á pro-i t -ontabi! ídad, para oficina 

clases de R. López de H e - S i n c i a s . * Lacoma Hernia-1 « ° ° ' ? Í " C ' O , Ó cosa aná loga 
iVelázquez, 69, bajo. Filo-

redia y Compañía. H a r o . ; n o s . Paseo de San 
Rioja, ;-t'i, Barcelona. 

VINOS, cognac, ojén, I , .\UTOMOVI.MSTAS. Ac-
ron, con r e d a l l a s de oro. i cosorios, reparación, g a r a . 
A.dolfo de Tor res é bijO. i ge. Sociedad Bxcelsior. Al-
Málaga, jvarez de Baena , 5. 

mena Villajes. 

eOLOCACSON solicita-
señora en tendida en todos 
los quehaceres <ic una ca
sa . Razón : Rafael Calv», 
't, y Lagasca, 14, pat io , B, 
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%»sn V«n«>r, hon rado por u n a misióu d e amor , 
se ocupa ©u ejecutarla . 

D u r a n t e todo el d ía s igu ien te , S a m t u v o 
lo,í <;jos c o n s t a n t e m e n t e fíjos en M r . "Win-
kle, detei*minado á no p e r d e r l e de v i s t a 
}iasta rec ib i r n u e v a s i n s t rucc iones . P o r 
d e s a g r a d a b l e q u e f u e r a p a r a el p r i s i o n e r o 
aíiUííWa t enaz v ig i lanc ia , se decid ió á so-
p o r t e i i a an t e s que exponer se á ser l leva
do v i o l e n t a m e n t e . 

E s p r o b a b l e que 8 a m Jiubicra a p l a c a d o 
RUS e sc rúpu los l l evando á M r . W i n k l c á 
Ba t l i , a t a d o codo con codo, si l a p r o n t a 
rcsf iuesta d a d a p o r Mr . P i ckwiek , bi l lete 
qi.te l levó M r . Dowle r , no h u b i e r a hecho 
i t iút i l aque l modo d e p rocede r . E n u n a 
p a l a b r a , á Ids oeho d e l a noche, M r . P i c k -
wj.;-k rnismo e n t r ó en el café Br i s t o l y di jo 
í. S a m , son r i endo , q u e se h a b í a p o r t a d o 
^iíai X no era preciso máa. • • " " " • 

— Y o h e p e n s a d o — c o n t i n u ó M r . P i c k -
wick d i r i g i é n d o s e á M r . W i n k l e , m ien -
t i 'as S a í n le q u i t a b a s u r e d i n g o t e y s u t a 
p a b o c a s — y o lie p e n s a d o q u e h a r í a b i e n 
en v e n i r y ó m i s m o á a s e g u r a r m e de q u e 
v u e s t r a s i n t e n c i o n e s r e spec to á es ta j o v e n 
s o n h o n r a d a s y se r ias , a n t e s de c o n s e n t i r 
en q u e S a m se o c u p e en este a s u n t o . 
. — S o n h o n r a d a s y s e r i a s — r e p l i c ó mís -
t e r W i n k l e con g r a n e n e r g í a — ; yo os lo 
j u r o con t o d a m i a l m a . 

— A c o r d a o s — d i j o M r . P iekwiek-—de 
q u e l a h e m o s e n c o n t r a d o en casa d e n u e s 
t r o exce len te amigo M r . W a r d l e . N o es-

: t a r í a b i e n m o s t r a r s e d e s a g r a d e c i d o s á su 
h o s p i t a l i d a d , t r a t a n d o con l ige reza l as 
afecciones d e s u j o v e n a m i g a . Y o n o lo 
p e r m i t i r é , caba l le ro , no lo p e r m i t i r é . 

— N o t e n g o t a l i n t e n c i ó n — e x c l a m ó cal
m o s a m e n t e M r . Winkle -—. H e ref lexiona
do d u r a n t e m u c h o t i e m p o , y s ien to q u e m i 
fe l i c idad consis te e n ella. 

M r . W i n k l e s iguió c o n t a n d o lo q u e ha 
bía p a s a d o e n t r e él y M r . B e n j a m í n A l i e n 
r e l a t i v a m e n t e á A r a b e l l a . D i j o q u e s u 
p r i n c i p a l obje to e r a t e n e r u n a e n t r e v i s t a 
con l a j o v e n y h a c e r l e u n a d e c l a r a c i ó n 
f o r m a l de a fec to . A l fin d i jo q u e creía, q u e 
el l u g a r de su d e t e n c i ó n le p a r e c í a se r 
a l g u n a p a r t e c e r c a n a á las D u n a s , lo cua l 
p a r e c í a r e s a l t a r de c i e r t a s confes iones 
o b s c u r a s de l j o v e n B e n ; p e r o esto e r a 
tfrdo lo que p o d í a sospechar . 

A p e s a r de la escasez de no t ic ias , so 
decidió que S a m p a r t i e r a a l d í a s i g u i e n t e 
p a r a u n a exped ic ión d e d e s c u b r i m i e n t o . 
Se convino t a m b i é n e n q u e M r . P i c k w í c k 
y i\Ir. W i n k l e , que t e n í a n m e n o s confian
za eu s u h í ib i l idad , se p a s e a r í a n e n t r e 
'^m^ m m «lUaaOj; £ e n t r a r í a n al (§^; m 

casa d e M r . B o b , con l a e s p e r A i z a d e sa- ' 
b e r a lgo m á s d e i a j o v e n l a d y . P o r consi
g u i e n t e , S a m s m p e z ó s u s pescfíjisas a l d í a 
.s iguiente, s i n - i e s a n i m a r s e po:-* l a s dificul
t a d e s q u e le e s p e r a b a n ; m a r c u ó d e cal le 
e n cal le , 6 m S s b i e n , de a l d e a e n a ldea . 
D u r a n t e t o d o este t i e m p o n o síivió n a d a , 
n o e n c o n t r ó á n a d i e q u e p u c B . ^ a d a r l e l a 
m e n o r l u z e n s u e m p r e s a . Tsivo a l g u n o s 
coloquios con ios moiíos q u e p i t e a b a n sus 
cabaUos p o r e.l c a m i n o , con l-is n o d r i z a s 
q u e h a c í a n t o i a a r el a i r e á sos ;-imos á l a s 
e n t r a d a s d e la^s c a s a s ; p e r o m So los u n o s 
n i de los o t r o s sacó n a d a que; í tuviera r e 
lac ión l e j a n a f o n s u objeto.. 

H a b í a e n nniol ias casas mu?3ias j ó v e H ^ , 
d e q u i e n e s los c r i a d o s d e ainkis- s e s o s sos
p e c h a b a n q u e t e n í a n afeceit^iea s e c r e t a s 
p o r a l g u n o , 6 p e r f e c t a m e n t e «-^^spaestas á 
af ic ionarse a i p r i m e r o q u e S.i-^gara; p e r o 
como n i n g u n a de e s t a s jóvciíi».s e r a ni iss 
A r a b e l l a A l i e n , l a s indicacti í í ieB d e los 
c r i ados d e j a b a n ' Sam. t a n á o b s c u r a s co
m o a n t e s , 

Continu-ó su. c a m i n o al tj-avés d e l a s 
D u n a s , luchap.do contra , u n í\,<=írte vien-to, 
y p o r el Camino se p r e g u n t a b s - si e n a q u e l 
p a í s e r a s i e m o r e n e c e s a r i o t i i ae r el som
b r e r o e n l a s oos m a n o s . P o r Vi l legó á u n 
s i t io sombr ío , d o n d e se e n c c - n t r a b a n es
p a r c i d a s algtt .aas q u i n t a s d s a p a r i e n c i a 
t r a n q u i l a y r-scogida. E n é - «ndo cié u n 
l a r g o caminOf d e l a n t e d e UJSA j j u e r t a de 
cuadi-a , \'ió t a i moy,o d e es.!witlos. 

S a m p e n s e q u e p o d í a iiaír.>ir cotí es te 
mozo lo m i s m ? c^ue con o t r o ':.-J.alquiera, y 
t a n t o m á s c u a n t o e s t a b a f a t i s a d o d e a n 
d a r y l i ab ía lu-ia g r u e s a p i e d r # e n l a p u s r -
itó de ia cuads^a; se .entró limta, el fondo 

d e l a ca l le y e n t a b l ó l a c o n v e r s a c i ó n con 
el d e s e n f a d o q u e le c a r a c t e m a b a . 

— B u e n a s n o c h e s — d i j o . 
— B u e n o s d í a s , q u e r r é i s d e c i r — r e p l i c ó 

el mozo d i r i g i e n d o á S a m u n a m i r a d a d e 
r e o j o . 

- T e n é i s r azón , ciuiise d e c i r b u e n o s d í a s , s ú p l i c a s d e S a m , q u e le p e d í a u n a m e c h a 

j G ó m o v a ! 
— N o i n u y b ien , d e s p u é s q u e es tá i s a q u í . 
— S i n e m b a r g o , p a r e c e q u e t e n é i s m u y 

b u e n h u m o r ; y t e n é i s u n a c a r a t a n ale
g r e , q u e d a g u s t o ve ros . 

A l o i r e s t a b r o m a , el mozo p a r e c i ó m á s 
c o n t r a r i a d o , p e r o n o lo b a s t a n t e p a r a h a 
ce r efecto á S a m . E s t e le p r e g u n t ó i n m e 
d i a t a m e n t e con g r a n i n t e r é s si el nom.bre 
d e s u a m o n o e r a W a l k e r . 

— - N o — r e s p o n d i ó el mozo. 
- - ¿ N i B r o ü n ! 

— N o . 
— j N i W i l s o n ? 
— N o . 
—^Pues e n t o n c e s m e e n g a ñ é , j v u e s t r o 

a m o n o t i e n e el h o n o r d e conoce rme , co
m o c re í a l p r i n c i p i o . 

E l mozo se p r e p a r a b a , á c e r r a r l a 
p u e r t a . 

— N o es té is a l a i r e l i b r e p o r m í — e x c l a 
m ó S a m — . D o n d e h a y moles t i a , n o h a y 
p l a c e r ; yo os e x c u s a r é . 

— Y yo os r o m p e r í a l a cabeza p o r u n 
c u a r t o — ' d i j o e l mozo c e r r a n d o á m e d i a s 
la p u e r t a . 

— N o lo p e r m i t o p o r t a n poco (.iiiiero; 
m i cabeza va l e lo m e n o s todos \niesti 'os sa
l a r i o s h a s t a el fin d e v u e s t r a v i d a , y a u n 

. s e r í a b a r a t a . L l e v a d m i s c u m p l i m i e n t o s á 
l a f a m i l i a ; q u e n o m e e s p e r e n á comer y 
q u e n o m e a p a r t e n n a d a , p o r q u e se en
f r i a r í a a n t e s d e 5';0: volver . , - •" " • . 

E n r e s p u e s t a á es tas p a l a b r a s , el mozo , 
c u y a b i l i s e s t a b a exc i t ada , ' m a n i f e s t ó g r u 
ñ e n d o u n deseo confuso d e a p l a s t a r e l 
c r á n e o d e c u a l q u i e r a . S i n e m b a r g o , des
a p a r e c i ó s i n e j e c u t a r su a m e n a z a , e m p u 
j a n d o l a p u e r t a t r a s sí y s i n a t e n d e r á l a s 

d e BUS cabel los p a r a r e c u e r d o . 
S a m q u e d ó s e n t a d o en la. piedra, , y con

t i n u a b a m e d i t a n d o en lo q u e d e b í a h a c e r . 
Y a h a b í a c o o r d i n a d o e n s u e s p í r i t u u n 
p l a n , q u e consis t ía en t o c a r en t o d a s l a s 
p u e r t a s , c r e y e n d o d e es te m o d o l l e g a r h a s 
ta mis s xVrabella A l i en , c u a n d o d e r e p e n 
te e l a z a r le p r e s e n t ó lo q u e h u b i e r a po
d i d o b u s c a r d u r a n t e u n a ñ o s in encon
t r a r l o . 

E n el c a m i n o d o n d e S a m se .había ins -
; ' ta. lado, h a b í a dos ó t r e s r e j a s p e r t e n e c i e n 

tes á o.ti'as t a n t a s casas , q u e a u n q u e sepa 
r a d a s l a s u n a s d e l a s o t r a s , e s t a b a n • t a n 
sólo d i v i d i d a s p o r el j a r d í n ; como es tos 
e r a n g r a n d e s y b i e n p l a n t a d o s , l as casas 
se e n c o n t r a b a n a . p a r t a d a s y o c u l t a s p o r 
los á rbo le s . S a m e s t a b a s e n t a d o , cou los 
ojos fijos e n l a p u e r t a , v e c i n a á a q u e l l a 
p o r d o n d e h a b í a d e s a p a r e c i d o el mozo , y 
revolvía. p ; f o f u n d a m e n t e cu su e s p í r i t u 
l a s d i f i cu l t ades cié l a e m p r e s a q u e se le 
h a b í a e n c o m e n d a d o , c u a u d o vio q u e l a 
p u e r t a á l a cual m i r a b a maquiua. ln: iente 
se a b r í a , d e j a n d o p a s a r á u n a c r i a d a c{ue 
iba á s a c u d i r u n a a l f o m b r a . 

M r . W e l l e r e s t a b a t a n preoci t i>ado, q u e 
p r o b a b l e m e n t e se h u b i e r a c o n t e n t a d o CI;R 
a l z a r la cabeza y a d v e r t i r q u e l a c r i a d a 
e r a m u y l i n d a , s i s u s s e n t i m i e n t o s d e 
g a l a n t e r í a n o h u b i e r a n s ido f u e r t e m e n t e 
e x c i t a d o s . 

— , Q u e r i d a — d i j o e n t o n o r e s p e t u o s o — , 

va i s á m o l e s t a r o s si s a c u d í s sola esa al-
fombi-a ; d e j a d m e q u e os a y u d e . ! 

L a j o v e n , q u e .había modes ta .men té 
a f e c t a d o n o s a b e r q u e h a b í a u n h o m b r ? 
t a n cerca de ella, se volvió a l o i r á Sam^ 
con i n t e n c i ó n de r e h u s a r l a o f e r t a del-

i desconoc ido , c u a n d o en l u g a r de respon
d e r se e s t r emec ió , d a n d o u.n p e q u e ñ o g.ñ-i 
t o ; S a m se qo,edó t a m b i é n e s tupe fac ío , 
porqu.e e n l a fiso5;íomía. de l a c r i a d a leco-
noció ¡ñs facc iones de su a m a d a , ! s g'i'Q' 
t i l doucella. de Jlr. N u p k i n s . 

— ¡ A h ! ¡ M a r í a , q u e r i d a M a r í a I • 
— ¡ . S f ñ o r ! Mr . W e l i c r , cómo asa/.táÍF I 

l a g e n t e . 
S a m no dio r e s p u e s t a v e r b a l í. eáte. 

q u e j a , ui poden;ies de rá r q u é clase d e r^< 
p u e s t a di ó. S o l a m e n t e s abemos q u e des
p u é s dt- u n cor tó s i lencio Mar í a e.S?la55<5! 

- . -Coüclr i id ^'a. M r . W e i l e r , 
E l s o m b r e r o d e S a m W e í l e r l i aMa oaíj, 

do poco a n t í s , p o r lo cua l e s t a m o s áis< 
p u e s t o s ,á c r e e r q u e u n beso 6 mucíiog 
f u e r o n c a m b i a d o s e n t r e l a s dos par?¥,s. 

—,• A q u é habé i s v e n i d o acá?—pregísa- í 
t ó 3.íaría c u a n d o l a c o n v e r s a c i ó n se su-
t ab ló . 

-—Yti ( ioiuj i reuderéis q u e h e v e n i d e I 
l iuscarc i s—respondió S a m , p e r m i t i e n d o 
qn.e s u p a s i ó n e x c e d i e r a á s u yeraci t íad , 

—¿ Y cómo habé i s sa:bido q u e y o es
t a b a a q u í ? ¿ Q u i é n p u e d e h a b e r o s díí-ho 
q u e e n t r é en casa de o t r o s a m o s e n í p s . 
wiclv V- q u e d e s p u é s m i s nuevos- a m o s vi-
nie;t'on á este p u e b l o ? | Q u i é n h a pociidcj 
dec i ros esto, M r . W e U e r ? 

— ¡ A h , s í ! — ' r e s p o n d i ó S a m con vm, 
m i r a d a m a l i c i o s a — . H e a q u í l a cuesti.'Jn, 
i Q u i é n i^uede h a b é r m e l o d i c h o ? ^ 

^^ • ' "̂  • '" " -^ISe eotítAn'mrá.fi ¡ 
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